
Assignatura para a Capital 
Anuo 14$000 
Semestre 7$000 
Trimeitre 'l$()()ü 

NUMEKO DO DIA 60 réis 

Pagamento adiantado 
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Assignatura para o interior 
Anno IWOOO 
Semoitra 9f000 

NUMERO ATRAZADO 100 r4w 

■^agameuto adiantado 

Tjpographia, ma da Iwperatrlx, f7 
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Eleição ku\ 
isr. 

União Conservadora 
Em desempenho do compromisso toma- 

do pelo conselho director da UNIÍO GON- 

•BRVáDORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 
a eleiçSo geral de 1.° de Dezembro. 

SBo elles : 

1.* DIBTRICTO 

Ur. Antônio da Silva Prado» 
fazendeiro, residente na capital. 

2.* IIISTKICTO 

Dr.  Joaquim I^opes Cbavea, 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

3.' DISTRICTO 

l*r. Fi>anclaoo de Paula Ro- 
drigues Alvea. advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

4.* DISTRICTO 

»r. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente na  capital. 

6.' DISTRICTO 

Conselbelro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo* advogado, re- 
sidente na capital. 

ô." DISTRICTO 

Dr. fgnaolo Wallace da Ga- 
ma Coolirane, engenheiro, residente 
na corte. 

7.' DISTRICTO 

Dr. Luiz 811 ver Io Alves Cruz, 
advogado, residente em Campinas. 

8.° DISTRICTO 

Dr. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado, residente no Rio Claro. 

9." DISTRICTO 

Dr. D e Ifl n o Plnbelro de 
Ulhoa Cintra, fazendeiro, residente 
em Campinas. 

Si na escolha de taes nomes nío pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legítimos interesses conservadores da 
sociedade, interesses que devem merecer 
nas actuaes circumstancias, e de preferen- 
cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 
e sacrifícios dos cidadãos que nío forem 
indifferentes á excepcional situação que 
o paiz atravessa. 

Os referidos candidatos sSo muito co- 
nhecidos na província ; tem todos um pas- 

sado, que   dispensa   programmas e recom 
mendações. 

O acto, pordm, da dissolução da câmara I 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a naçüo, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubiedades sobre a 
grande questfto que deu causa a mesma 
dissoluç&o. 

Podemos affirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos da UNIíO CONSKRVADORA 

sfto adversos ao projecto do governo refor- 
mando tão protundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos elles, identifi- 
cados nesse pensamento, saberão corres- 
ponder , com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado si por 
ventura forem eleitos representantes da 
província. 

Filiados a um partido, cujas idéas, ten- 
dências e tradicções para a resolução dos 
problemas políticos e sociaes nSo podem 
prescindir da collaboraçao do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIíO CONSKR- 

VADORA — absolutamente adversos ao pro- 
jecto do governo — sel-o-ao egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agrícola, fon" 
te principal de nossa prosperidade e en. 
grandecimento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de  1884. 
ANTôNIO DA SJLVA PRADO—Presidente 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F. A. DUTRA RODRIGUES. 

MANOBL ANTôNIO DUARTK DK AZKVKDO 

RODRIGO A. DA SILVA. 

Faculdade de   Direito 

Fizeram hontem   acto,  sendo approvados 
os seguintes srs. : 
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FOLHETIM 13-4 

DRAMAS DA VIDA 
Emillo  de  ClicliebourK 

SEGUNDA   PARTE 

OS DEBESPERADOS 

2° anno 
Approvados plonamonto 

Matheus da Silva Chaves Júnior. 
Francisco Antônio Caraarano. 
Viriato Diniz Mascareuhas. 

Approvados 
João Francisco de Oliveira Godoy. 
João Leite Ribjiro Júnior. 
— Nffo compareceram, dous. 

3' anno 
Approvados plenamente 

Roberto Jorge Haddock Lobo 
Antônio Rodrigues Coelho Júnior. 
— Reprovados, dous. 
— Nâo compareceu, um. 

4' anno 
Approvados plenamente 

José Francisco Soares filho. 
José de Souza Gomes 

Approvado 
Carlos Samuel de Araújo. 

5° anno 
Approvados plenamente 

Augusto Freire da Silva Júnior. 
Cândido de Toledo Malta. 
Virgílio de Toledo Malta. 
Francisco Alvares da Silva Campos. 
Francisco Dias Novaes. 
João Francisco Malta Juaior. 

SESSÃO ORDINÁRIA EM li DE NOVEMÜR > 
DE 1884 

Presidenta — Dr. Rego Freitas 

Secretario—Oosta Gfuimarães 

Ai dio-itii, fuita n nham i ii, oompar^oam ou «rs. 
vsreailorei R wn PreiU», Riptuel da iimros, Niaa- 
lia Q elruz, Lop°> de Olivair*, Ribeira da Lima, 
Dutra Rodriguai a Buroal 

Haveadü auuiaro lagkl abro-ae a assaSo. 
Depois da lida e vpprovada' a aota dt aaasio an- 

teouilontr, puaeon o •atretario a ler o aeguiote 

EXPEDIENTE 

Ofüaio do juiz de dlraitad» 2* vara, aommantaan- 
do baver aasoenido a juriadit(Ro de aen o^rgo em 
data da 10 do jn ■ rciíto •—Inl ■'     ;!■' ; «rohiv» -.•.». 

—BulaDSOta (!o proaur ■ Ji-r da samtra, do mcz de 
Oatabro fiado, demoastrandao aaldu de398|6SÕ. egoe 
passa para o curronto mot — A' oouimiaNio de 
ooDtas. 

—Requorimentú do dr. Eieqaial Correi dos S.o- 
to« Juaior, '>i.g tiihnr ■ fuaal ii estrada da (erra de 
Santos a Jaadiahy, peiiado orna aertidlo.-Cerli- 
ãqaa-se. , 

—Ideai da Circliaa Babrsr, pediailo aoUo(i(3o de 
gaias—Ao suntrastanta. 

—IJomdo presidoatadaCooipanhia Cirria de Per- 
ro di SüQto Àaiaro, pediodo pqrmisHSo para íâ/.sr o 
pasteio nosasíario aa> aaaastayão oaatral.—Aa eon- 
traotaate. 

— -lijm de d. Alexandrina Maria da Morae», pe- 
dindo permissão pira abrir uma roa oalre a d»Sin- 
to Amaro e a eatruda Vergueiro —Com ialorcauiio 
i!o engenheiro á o iiimisfai de obr^a. 

—Idem de Piloteo Benedaooi, pediado pagamento 
da i36$803 de obras feitas.—Ao oonUdcr para in- 
formar. 
_■ —Item de Jisá Astunta da Carvalho, padindo pa- 
gamento da c^llocac^o <)o gaias.—Pagae-ae da oon- 
formidade aom o pareser do *cnta<.!or. 

— Féria de Baato Jiaqaim Muateirp, diversos ser- 
viço», na importanaia de 449ti50.—Pagae-se. 

2» PARTE 

IHKEUEHES DE C0MMI833ES 

D» de jaetiça, indsferiodo a realsBiíçSo de Fran- 
aisco Darigo, scbie lacçameuti da iinpoatos de sen 
negoeio. — Approvado. 

— Da de jnatiça indeferindo a paiifSo da Carvalho 
& Filho, sobre a raalamaçSa qas fazqm,—Appro- 
vado. 

—Da de obras, mandandu pagar a Àifonao de Al- 
buquerque, forneoimento de pedras.-Approvado. 

—Da de justiça, indeferindo a reala:ua$Ia de An- 
tônio de Souza Maohado, sobre seus aortifos.—Ap- 
provado. 
—Da de obras, mandando pagar a José Antunes de 
Carvàlhc, «alfamentos qne fez —Approvado. 

— Da de justiça, mandando á aommisaíi) do datas 
o reqoar-maatuda Maaaela P. Q^nçalvaa da Andra- 
de e Prantisoa de Paula e Oliveira,.—A' oomnaisaSo 
de datas. 

—Da de obras, mandando que o oontraetante aol- 
loque gaias na ria do B&m Ratiro. - Approvadu. 

—Da do juatiçi. mandando pagar ao eaoiivío Pau- 
la Cacrno a qoaatia da 51$400 da meisia oostaa.— 
Appro\ ado. 

— Da mesma, maiid^ndo piK'»r a Firmiao Lyrio a 
quantia da 701(540 .!;> meiat aastai..—App uvado. 

— Da me tr. -, ^FOíiad^nda pag^r a Jj.iá Moreira 
Lyrio a qaaatia" de 34|350 ds meias ountas.—Ap- 
provado. 

—Da mosma, indeferindo o requerimento de Luiz 
José da Cauba em qaa pede 60 braças da terreno, 
por aforamanto, em frente ao Meicadn.—Approvado. 

.—Da meams, indeferindo a reulamaçSo da Qaspar 
da Silva, sobre lançamento de impostos.—Appro- 
vado 

—Da mesma, mandando pagar ao ssarivSo Ma- 
druga a qaaatia de 60$300 rs. de meias oustas.— 
Approvado. 

— Da mesma, deforiudo a patiçSo de Christino da 
Ponaeaa sobra lançameatu para pagamanto de mu- 
ros —Approvado. 

—Da mesma, indeferinlo a realamaçSo de Antô- 
nio Joaquim domes Laga, s >bre reolamação que faz 
da seus aortiços—Approvado. 

—Da mesma, indefarindo a reolamaçSo da Di nas 
Martins de Moora, quanto a um quarto da praça do 
Mersado.—Approv.i lio, 

— Da mesma, indeferindo a reolamaçSo de Oa- 
briel Astonio dus Rsis Caminha, em que pede o pa- 
gamento dr. 10$000 rs. mensaes para toaar reoolhida 
no sino do Colie ii;.—Approvado. 

— Da da obras, mandaodo fazer os oonoortús da 
roa das Palmeiras por   ndministiaçSo.—Approvado. 

—Da meama mandando fazor, por adminutração, 
os conaertos o alargamento da ponte do Cambuoy. 
—Approvado. 

III 

B'  O FIM DO TIHISTRl 

(Continuação) 

-Vto tenho nad» oom liso. disso o homom gor- 
do: MOiti rodniido a Uaoé por soa oulp». 

—Por minha onlpa I 

Zlnhotanto. o.enhor oonhe«.-mo bastantopar. 
»Srqa. » "iik» Pobres,  nlo é «onsoqueno.» da 

■^'•ríe^dV^so. l«o .«do sog-indo o. Io..- 
T" j.rLi,!,-,.,. Dar. «.ber o qao elles  (sz»m. 

^«.U." ,u. «""O"o-hor (a. / Nada. Qoando 

í'^lh. o tr.balho  n«o (alt. senão ac. quo  o nlo 

£^»    M«."«.i« iM-1''  0  m>i0T * ■" tr" 
(aiçooo. 

ZSÜ tem ohl o qao digo. digo ; • *«• P"?''! 

Í5 ^tiV? Sí^ôr Abfa." i«o é trabalhar» 

■"í    i^-.l  ar  Alexi. Mollin, nlo to», am .po- 

V'T»,O qnalqaer, endo so dorme .o rolonto. 
~JO oonhor é duro. ,    senhor f 

m-m^X&^ZfZJZSZ'. «o .eu ou -oVcj^lV;. plll.do ao». .m.'t. ; ^••-."V. 

«M olle •.tav.wiol-r.iado.    M". «0«"f» 

Demaia, o que era easa nova humilhação, easos 
ultrajes, essas grosseiriss e esaea insoltos ooba^- 
des, depois de tudo quanto elle tinha snpport.do 
até esse dia ! 

—Emflm. oontinuan o fsroz porteiro, arranje-se 
somo quiser; se antes de oito horas da noite, o se- 
nhor não me lavar os oitenta fransos, dos dous tri- 
mestres, amanhã será expulso. 

O pobre poot. sontentou-se «om esaolher os hom- 
bros* , 

— Também, foi para dizer lhe isto qaa vim si. 
porque j* deaoonflav. que o senhor não m» havi» de 
3»r dinheiro Aasim, fioamos entendidos, não e 
assim f Os 4oni trimestres psgoa esta noite, oa .ma- 
nha n. rua. 

Vejamos o qne h. aqui. 
E o homem correu rapidamonta o aso olh.r de 

.butra pela mansarda. 
—Ham I disse elle, manifestando o seo desdém 

por nma oareta, tudo isso pouao vale; se pagar as 
despesas do deapojo é o mai», serei mnito feliz. 
E' nm. lição, leso ha de ensinar-mo para outra vez 
. depositar melhor . minha «oníiança, a não me 
deixar enganar por boas pal.vr.s. . .     , 

Da cama não fnllemos, visto ser preoiso doixíl-o 
lov.l-a ; a lei é ea». 

Três oadeiras de palh. quebradas, pelas quaes on 
não daria dez ao! dos, . „       . 

O qao v.lo osa. mea. rengal Quando muito,  om 
fr.noo. 

A oommoda  não  v.lo o  oonoerto; s rve para   o 
fogo. 

Felizmente, tem o mármore, que não está que- 
brado ; poder* dar cito  oa   dez francos, bem von- 

Qnanto . esses velhos livros sebosos, poderemos 
fazer dolles nm pasoto par. o estanco de tabaco : 
quarenta libras de p.pel » eineo oentimos  . libra, 

d00 qn*aMh«'nas gavetas! Provavelmente, algan. 
trapos  e   Uuabvui,  ãôia   dsíid-,   ss   isai   fauis- 

*0Havemos de ser generosos, sr. Alexie Mollin. 
havemos da de xil-o levar as auas garatoja». Dois 
oo três kilos mais do p.pel . vender, não e gt.ndo 
eous.. 

B m.is nada 
Nem mesmo oom que arranjar quinze francos o o 

senhor deve dois trimestres. 
Ah ! oaquoei.-me dess. moldnr. donr.d... Or», 

or., á . unio. ooosa limp. qao h. .q.i I Door.do 
i.rdadeiro. oa eanhoço. 

Ha do haver algnm .mador qas o compro por 
aains francos. 

Quando . gente nlo tem o qoe quer. é preciso quo 
■• contsnte som o que tem. \ 

Não fallo d. tel.,  .intinaoa ello, pondo M mãos , 
B.', ilh.rfa. ; p.r.*.  <JM i   om» psy.ag.m i que 

-Da MI ' lu s par. que se rhims oonourrontos p.r. 
O) oouaert K da rua de S. Joaquim -Approvado.        i 

—Da mesma, deferindo o pedido du Manonl Fran- { 
sisoo Madruga, sobre  collooação de guias.—Appro- 
vado. 

— Da de JII tiça, indef irindo . reclamação de José 
Fascoal, subre lançamento de imposto.—Appro- 
vado. 

— Da mesma, indeferindo . reolamação do João 
Lopas Ribeiro, sobre lançimonto de imposto.—Ap- 
p.-ovaiio. 

—Da mesma, indefarindo o requerimento na oom- 
panhia—The duardian, de Londres, MI.1I.o l.nç.- 
monto de imposto.—Approvado. 

—Da mesma, dufeiindo a reolamação ds diversos 
oocheiros sobre lançamento de sons oarros—Appro- 
vado. 

3 * PARTE 

INDIOÀçSlB 

Da sr. presidente par. que sijatn feitas, polo en- 
genhjiro. e debaixo de sua naa.li8.çãu, .8 obras 
indispunsaveis na rua do Conselheiro Martim 
Francisco.-A' oommissão do ebras. por propost. do 
sr. Barual. 

—DJ sr. Lopes de Oliveira, p.r. que a câmara 
nomeie uma oommissão afim da angariar donativos 
a levantar-se uma estatua, no Largo de S Pr.ncis- 
oa, í memória do padre Drogo Antônio Feijó. —Ap- 
provado unanimemente. 

— DJ ar. Dutra Rcdrigoes para qao sejam intima- 
dos cs proprietários d. • kiotquas do Largo da S. 
Bento a do Ouvilor p.ra. dentro da 24 horas, rati- 
ral-os, sob pena de serem removidos pela câmara. 
—Approvado 

Da eommissão de obras par. qno se chama ooa- 
ourreutea  para   o aterro  da rua da S. Cset.n J • do 
competente nivell. i ento.—Approv.do. 

Levantou-se a seasão a 1 1/4 da taidJ. 
     ow 

Acham-se couclaidos, oa Itália, os dois al- 
tares de mármore que o sr. major José Ja- 
cyatho de Araújo Ciatra vae offarecer á 
egreja matriz do Amparo. 

Corpo   diplomático 

Durante a ausência do encarregado de ne- 
gócios do Brazil em Venezuela, que, segun- 
do noticiámos, obteve seis mezes de licença, 
foi mandado servir naquella legaçSo o addi- 
do dr. João de Souza Reis. 

./.. Exames de preparatórios 

Para os exames de preparatórios no corso annaxo 
á Fasoldada de Direito, ficaram as mezss examina- 
doras assim ccnttituidas: 

LATIU 
Presidente, dr. Viaante Mamada. 
Examinadoras, .rcediago dr. Franaisao da Paul. 

Rodrigues a dr. Eugênio Manoel da Toledo. 
poRTvauaz 

Presiiiente, dr Antônio Carlos. 
Examinadores, drs. Augusto Praire • Lipa Tran- 

coso. 
FBANOIZ 

Presidenta, dr. Liite Moraes. 
Examinadoras, drs. Paula Rodrigues o Cândido 

Bneno, 
INOLEZ 

Presidente, dr. Dutra Rodrignaa. 
Examinadores,   drs.   Carlos   Mitshert   a   Nabor 

Jordão. 

0 resultado da hontem foi o sagainte : 
fUHOH 

Approvados plan.manta 
Alfredo Perreiia Lage. 
Alfredo Leite Rodrigues Torres. 
Américo Salles de Oliveira. 
Francisco Ferreira de Camargo. 

Approvados 
Álvaro Augusto da Rocha Corimbaba. 
Antônio Carlos Oomes de Amorim. 
Amando de Almeida Vergueiro. 
Antoni» Emílio de Souza Pena.. 
—Raprovados, três. 

INOLI. 
Approvados plenamente 

Arlindo Parreira Carneiro. 
Ariutidea Bpipbaoio de Macedo. 
Joaqu.m Joyé da Silva Lema Filho. 
Joaquim Prudente Qaimarães. 

Approvadoa 
Luiz Augusta Corrêa Oalvão. 
Pluvio du Mendonça Uohôa. 
Barn.rdino de Sooza Campos. 
Aoguato Pires C néa. 
Arthur Sita, ao. 
Arnaldo da Co ta Braga. 
^Raprcvídoi, dona. 

pastel horrível... B está astignado. palavra, assig- 
nadú Jorge Ramol. 

Quo ousadia 1 
Uma te!» ruim de doin solios, nem para embru- 

lho serve. 
Olhe, sr. Alexis Mollin, se gosta deisa cooea, 

oonsinta que a leva tamtem. 
Tinha-t/O voltado para o lado doa dois amigos e 

ria-se baetialmente. 
Mas engolio logo o seu riso vendo Jorge Rimol 

qoa tinha se levantado e, de olhos shamoiojantea 
de raiva a da punhos fechados estava disposta a ag- 
gredil-o. 

Alexis teve apenas tempo p.ra «ollocr se entre 
o s.u amigo e o porteiro. 

— Jorge, disse elle, eontem-ta; não faças caso 
das palavras desse homem, ellas não podem offen- 
der-ta. 

—Não, nâo, Aletis, exolamou o pintor em voz 
tremolíi, deixa-ma cistigar . asas boliondo animal 
como elle mireae ■    .,     . 
 Animal,    animal,  ousa chamar-me   hediondo 

animal I rngi» o porteiro, ameaçando por sua vez ; 
anda pobralão I 

—Jorge, tornou Alexis. não f ça barulho ; nada 
de eseaniialo aqui ; soo gi, C>l como eu ; não visie 
que ea deixei-o fallarl 

Depois, ilirigini -so ao qoe o tinha insultado, o 
olhar cheio de fagulb is : 

—Você é am miserável, disse-lhe elle em voz re- 
tutnbaate, am miserável n nm cabarda I Sim, am 
oobarde, porque ter a triste coragem de zombar da 
miséria alheia é a mais vergonhosa das eubardias I 
Creio que ultrajou-rae, ia^oltoa-ma bastaute, deva 
estar satisfeito... Pois b.itn ea acha que basti, que 
é de mais, porque . minha paciência asti esgot.d. 
AUi eati a perts, saia, saia : 

— Como é issuf Hsi de sahir quando eu quizer, 
esli ouvindo ? 

.—Sai. 1 não me provoque mais I Sais, miseraval, 
sai. depressa, oa ea nía respoalo msia por mim 1 

O moço tinha um ar IíJ terrível na sua indgna- 
ção a na su. colar., que dast. vez o porteiro teve 
medo. 

Bateu em retirada,,' prudentemonte. mas de cos- 
tas, recuando como sê.receissae reoebar algum pon- 
tapé psr traz 

-Preguiçoso, v.dio. pob-otio, esfomeado, gritou 
elle, quando sentio-se seguro no oorredor ; amanhã 
ha de ser expulso I 

Estes ult mos insultos atirados, o personagem 
odioso, den-se pressa em alcançar a asaada. 

—Na verdade, disse Jorge, que ain Ja e-tava rubro 
da colara, ais ahi um grande patife. 

— Que qoerest é om dessss homens, cemo infe- 
lizmente h. tantas, som odocaçla, grosseiro, bro- 
tai .. 

—Podes dizsr fero» E ohsmaa ia -o um homem I 
UM, de homem »à Um . «ar., MM  misersvcl ! SJ 

não tivesse' obitslo, Alexis, en o teri. estrangu- 
lado como a am cão damnado I 

— P. depois ? estariaraoj muito adiantados 1 
—Eu pergunto   c mo é  qui  o proprietário desta 

casa pólo conter>'ar esse enjeito aqui. 
 Mau caro, tal  patrão tal criada. O proprietário 

da ar>sa é nm uojeita chamado Farfooillet, que foi 
outr'ora veniednr de trastes nov a e usados, o dito é 
comprador de furtes; teve moitas vezes qnestles 
oom a jusliyM, quo afinal afarrolhou-o durante qua- 
tro annos. Mas o sr. Farfauillet, que é am finório. 
já tinha a sua maquia feita e em bu. gu.rd. Sen- 
do solto, julgou que ji tinha furtado bastante a 
não q iz mais abrir !■■ j». 

Compron est. «asa a hoje o «hamam «Sr proprie- 
tário > 

O sr. Farfauillet não podia «enflar . gosrd. do 
sen immovel secar a om mi tida j «aja honestidade 
fosss igosl á soa| essolhou v (lortairo qoe viste. 
Baee homom de :abaça de deg sh ma- a Isidoro, o* 
por brovid .; J Z duro, como diz a malhar, sm. aa- 
peeia ia m a. s», qne psr certo vale tanto como 
sqoalle . quo está atrallada. 

Zidoro é, com cffaito, o homom do sr. Parfooillat 
a isso h muito taiopo; ajudou o patrão no sen bon> 
rado aommercio ; o PO não partilhou doa lucros daa 
ladroeiras, tambsra esaaooa de ser prosa; e somo . 
virlada sempre é reoompenssd., o sr. Farfonillst dá 
«... de graça ao seu «ntigo compliae, ao s. lar tér- 
reo da sua «íSS. 

Agora, meu aaro Jorge, está i iuformado Bu aen- 
tei-te t-, . is4a pura ta fazer ver, que ha gente em 
qn^m a'o ?e [ó :    tocar sem sejar as mãos. 

—Comprebeado agora porqoe o tal Zidoro fez tão 
faoil o tão ispidameute o invirniaMo dos teus pobraa 
moveis. 

—Sim. ella não esqaessn o ifiUio. Mas, ji falía- 
mos do mais nisso; temos em que u,:op»r molhar o 
nos o tempo. 

Joiga, semos doos hrmsns 'iescspar.dos : T.mes 
marrar aats tarde. 

—Katá dite. 
—Qoe geaero de m-.rti e?oolh = ste ? 
—Quando aahir a n ite, hei da sehar-ma par. o 

lado do Baixo Meudoa ou da ãaintCload, a hei do 
atirar-me ao S na. 

— Sabaa n-dar f 
—N4». 
—Nesaa «aso pddos morrer aa água, . msnes qno 

haj. por .lli atuas ssrqosiros oo poaoadoros qno 
eoipeçam o teu r-aioidio. 

-Não t nba soato, hei de sabor .Igam. rib. de- 
asrt.   E to. Alexis, qo.I é o toa meiol 

— NSoqoera s sgn. por diversos motins t pri- 
meiramente, oa n.do somo om peixe, • ao aa ■• 
atirasse ao Sena, reoeio qao ao momento aopremo, 
o m tinsto de eonserv.çio, m.is forte do qaa . mi- 
nha vcatado, M flz*s«* radar par. . a.rgsm; alia 
disso, S-íJ ea ao^ rajAo, afigon^M M «Ot M »|n , 

POETUaUU 
Approvados 

Affoaso Calso darei. d. Loa. 
Alberto Ooma. C.rdosa da Mello. 
Aloipe Laaeas.s Machado. 
Alfredo Thoophilo Alvim. 
AlipioCorrêa Leite. 
Amariao Salles do Oliveira. 
André da Paro Pleury. 
—Tros ruprov.doa. 

Approvados plonamonto 
Abol.rdu da Corqooir. Casar. 
Alv.ro Antônio do S.lles. 
Alfredo Leito Rodrigues Torres. 
Alfredo Ferreiro L.go. 

Apprcv.dos 
Affonao da Asevedo Marqnos. 
Affonso José Coelho. 
Antônio José Teixoir. M.oh.do. 
Antônio Militão do Sons. Aymbori. 
—Reprovado, om. 

Sario chamados a 14, MSta-feira, p.r. «X.BM de 
preparatórios t 

Inglês, ás 8 horas 
André do Paro Flaury 
Antônio Rodrigues do Amaral Coa.r 
Clodomiro Franco de Qodojr 
Der.ldo Rodrigues Jordão 
Elpidio Mareoudes Salgado 
Eugênio da Oliveira Ferreiro 
Franaisao de Paula Santos 
Jcão Gozar Ribeiro do Arrod. 
José Augusto Nogueir. Porto 
José M.ri. Lisboa Júnior 
Maneai Antônio Pereira Lima 
Oei.r do Almeida 

Francas, 6 horas 
An.ni.s Pereira de Carvalho 
Alfredo P.trioio do Prado P.nllsts 
Álvaro Antônio da Salles 
Antônio Corqnoir. Quulart 
Antônio Lourenço Tebiriçá 
Antônio Teixeira do Aasumpção Nolto 
Arthor do Arrod. Sampaio 
Arthur Norbsrto da As.mbaja 

Portuguez, ao maio dia 
Antoni. Ribeiro doo S.ntos 
Antônio Carlos Forros do Barroa 
Antônio Carlos Gomas da Amorim 
Arthur Thom.s Cotlbo 
Astholpho Ribeiro da Noronha 
Benediato José Saraiva 
Bento Ignaoio Alvoreng. da Caab. 
Bento Paes da Barres Netto 
Beojamin Aniaata Bneno 
Bernardino da Ruoh. Carvalho Jnnior 
Cândido Laia Figueir. 
João Alvos da Castro 

Latim, ao maio dia 
Augusta Albino do Almeida 
Augusto Jozé Poroira da Almeida 
Amando Oalvão Bneno 
Arthnr Xavier Pinheiro • Prado 
Bernardino Peixoto do Campos 
Cândido Harmeto do BittOBMOrt Coalho 
Carlos do Mor.os Bneno 
José Américo Teixoir. Janqneir. 
Manoel Alves da Castro Júnior 

A banda de musica do corpo policial por- 
mauente partio, ante-hoatem, para Capivarj, -f~ 
aâm de tocar alli por occasiio dt recepçto 
de SS. AA. II. e durante o jantar que, pela 
direotoria do Engenho Central, vae ser oflia- 
cido aos imperiaes viajantes. 

m 
Conoluicse, .nte-hontem, om B.atoa, a vistoria 

no terreno denominado Queira ííauá a qaal, ha 
dias. noticiamos 

Foram inquiridas sois testemonhas. toado os loa- 
vades dado o aan Isndo. 

Psr não tor podido oomp.raoer o sr. Thom.s An- 
tônio do Azevedo, nm doa loov.dos oooolhidoo, foi 
nomeado p.r. anbstitoil-o o ar. Henrique Bmma- 
riah. 

Partio ante-hontem para  o Paraná, Onde 
vai assumir o cargo de chefe de  policia  para .A. 
que foi ultimamente  nomeado,  o  dr.   Fiodro ~ 
LeSo Velloso Filho. 

Noticiámos, ha dias, o suicídio de Gabriel 
Martins Leite, fazendeiro do município da 
Sapucaya, província de Minas. , 

0 cadáver do infeliz foi encontrado entre 
umas pedras, no rio Parahyba, nas imme- 
diav^es da fazenda do sr. Cotta. 

antas d. aspbyxi. «ompleta. a agonia é horrivol { 
om dia «a vi um afogado a'ama lago do Mergao i 
pois bem, eu estremeço qo.ndo mo lembro qaa pooao 
ficar quinze dias on nm mez no fnado do rio, • qao 
no mesmo legar em qno vi o afogado, hão do vor • 
meu e.laver, cú eemo o dello a no mesmo ootado da 
decomposição. 

Isso pode-la parecer sicgular, Jorge, mu qaa 
queres T son assim Morrer som sofTrorjnm ago- 
nia, subitamente, fulminado como por am .raio, ais 
o que en quero. 

Tirou a pUtalla debaixo do tr.vesMire, «ato a 
tinha mettido. o mostrando-a ao amigo; 

— Eis o raio, disM silo i ama detaa.ção, akambo 
n. cabeça, . gente c.ha a está tudo seabodo. . O 
corpe, b. poneo cheio da vida, é um c.davor. A al- 
ma tomou o MO vôo ! 

—Eu não lenho pistola, murmareu  • piatar. 
—Entso nlo vês í Olh. I 
—O qne é t 
—Ha dons o.nos « ambot bom a.rreg.das. 
—E então t 
-Então, Jorge, cada nm tom o Mb | alada 

cltima vez, amigo, partilhemos oom»  irmãos I 
—Isso é oeita, Alexis, tu queres f 
—Sim, se aceitas, 
—Aceito, reconhecido. Mm prMar .. Ah i MM 

o.ro, obrigado, obrigado. 
—Assim, Jorge, narraremos ao mamo lag.r, • 

meu esd.vor .o l.do do toa a fle.remoe oaidoo até 
a. morte, porque esporo quo soa darlo a maatta M- 
pnltnr. no cemitério. Mas, ha am. diferença, ama 
unioa. 

—Qual é t 
—Não podemos disparar os dous tiro. ao maamo 

tampo. 
— E' verdade. 
— E' praeiso. pois. que eu mste-me aatoa da ti oa 

qaa tu te mates entes da mim. 
—Alexis. disse Jorge, an ssroi o primeiro a mar* 

rer. 
—Porqne tu antes do mim T Teráa moda da TM- 

ma ansangneotado estendido ao aole f 
—Amig^ eu não devi. reel.m.r um direito qaa 

não mo portosce ; tu o m.io velho do qaa eu, toaa 
o direito do ir primeiro. 

-Abandono o meu direita do primogeaitara, Jor- 
ge ; mat ba cm meio do reaolver . qaaatlo. A oor- 
t» que decida I Joguemos orai oo caohc. 

— Com uma moed. da vinte fraaaoa, ropÜMa a 
pintor oom am sorriso. 

— Nãa, não Mm  squillo   qao   não   temeo,   dino 
f;r.vamonto, o poeta : mas Mm lato sarooMatua ol- 
o, tirando do sm. biadoja rolha qaa Mtava «a al- 

ma d. Mmmoda, om. medalhi. da eobro 
—0 qua 4 isso * perguntou Jorge ama modalha f 

(OenfMM). 
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S. Paulo Railway 
O miniiUrio da sgrioaltarâ, pala dircotori* dai 

obru poblioM, daclaroo mo tDgtnhtiro ümal da •■- 
trad» d* farro da Santoa í Jaadiaby, uai, a *iata 
d* raolamaflo da aompanhia da meaot aalrada, 
aoatra a •zalaalo faita na liquidá-lo daa aoulaa de 
quaatiaa ralatiraa ao pagamaalo da venoiinantoa da 
traa aoníareDtaii um Ulutfraphitta, hoaorarioa do 
advogado, fardamento foraeaido a guardai a ajn- 
daataa, aiaigoalora da uma aaiia do aorraiu, im- 
poatoa garaaa, provinoiaaa a muaiaipaaa a outraa 
daapfita aom a viagom a eatadia na odrt» da rapra - 
Matanta s auparintandante da aompanhia : 

1.° Qna por avião n. 100 da ti do oorranta, foi rs- 
aolvida a qnaatlo aunaerusnta a impuatoa ; 

2.° Que, aa daapaiaa faitaa ;>alo auporintandaote e 

rtpreaantant8 nto davem corrar por oanta do oaa- 
taio da axtrada a que aa outras podam aetr attandi- 
daa, inelnindo-aa naa contas do aomsstra  aorrante; 

'.!." Qua. aam piévia aatjrisa(39 desta ministério 
nio pdde a aompanhia f.zar d'ora em diante nenhu- 
ma deapaza, quer relativa a novos empregos, aog- 
manto doa veneimentosdoa empregados, ou aom ser- 
Tigoa eztr anhoa au trafego 

Bataa deelara{3sa resumem flelmente o modus 

vivendi da aompanhia a da governo imperial. 
Temoa, oumo da aoatome : —de um lado—a cm- 

preza doa aapitalistaa iogUzes exigindo favores e 
Uan^Ses na lei, além dos numaroaos de que Jigoza 
•—do antro—o governo, ou aedenda á esaas ezigen- 
oiaa au contra allaa apenas tomando medidas de pau* 

«o epreeiavel effieaoia. 
As dealaraçSss anpra eonaignadas fazem deataaar 

• verdade deita aitnagSo anormal em que noa 

aahamoi. 

—      i       .n ■ 

Bstsa conaidersvlea podem muito á propósito sa- 
rem reproduzidas por oteaallo ia visita qae nas f-z 
o illnatre ar. uiuislro da agriaultura 

Um noasu  illuatrado sollvga diiia, hontem, oom 
rasfo, que a qoetUo da lua Helvatia amaayava aon 
verter-se em pad-Io da vergonha. 

Si, após a aua viagem, o ar. eonsalheiro Carneiro 
da Rooha eonseguir faaur entrar a souipanUia na 
vereda da legalidade e sa»tantar sempre o eeaiprc, 
som a for$a moral Jn s u iotolligeaoia o da sua ele- 
vada posipSo, a vigilância exeraida ao interosse do 
governo e da oói lotos piio engenheiro flsoal da 
sompanhiu, servirá eiisa viag.rm para asiiignalar a 
mibstitoiçlo do psdrSo, l/!o oriolmAflo alxssiliaado 
pelo nosso aollega, por um' baliza elevada as ille- 
galidades de qae temou sido viati>nas. 

B os augustos viajantes, em eampnnbia dos qaaca 
se achou na provinaia o sr. oonselheiro Caroeiro da 
Rosha, reaiberiam, do ropteseuUnte da gabinete, a 
maia apreoiavsl prova de dedioaçSa i mais soberana 
daa monatahias—a MONAROHIA OA LEI B DO 
JUSTO. 

A Condiclo 17 do deareto n. 1759, de 26 de Abril 
de 185(3 aérea do Contrasto da Companhia diz : • 

< Oatrosim, nua eontas ou semestres da receita e 
deapcza nenhum dispandío será contado senão o do 
•asteio e eouiiorTafSo da eatrada > 

O governo estabeleeeo, ou antes, rest b^Iacao de 
modo clara e terminante esta prinaipio regai&dor 
• fundamental da marcha ânancdira da empreza 

subvencionada peloa oofras nacionaes, e, ^ara dar 
aatisfacção, poraesim dizer, a forja desta disposi- 
çio, ordenou que o enganheiro fiscal da estrada de 
ferro da Santos á Jundiahy nSo incluisse nas contas 
do custeio, òa despezas da viagens feitas ao Rio de 
Janeiro pelo superintendente sr. W. S^eers e pelo 
director ar. Yoole. 

E o governo deoidio muito bim. 
Si é agradável ao sr. Speers ir passear á carta em 

companhia de sao compatriota e superior, á nós' 
eontribuintes, no intereaae de quem existe o go- 
verno, é que nada absolutamente tem de agradá- 
vel n improvisada obrigarão de pagarmos as deape- 
saa deases excursionistas • amad ires de villegia- 

tures   mercantis. 

Mas por que fatalidade andamos sempre a dea- 

manohar oom a mio esquerda o que fizemos com a 
direita f 

Aaaim, o gorerno, que mandou glozar as despe- 
zaa peaaoaea do ar. Spsera e do sr. Youle -porque 
■Io alheias ao custeio e ao trafego—mancou in- 
cluir naa cantas semestraea as despezas que reco- 
nheeeo excederem as raias io contracto celebra- 
do, taesecmo as de novos empregos, aogmento de 
veneimentos, honorários de advogado* etc  ! I 

E' realmente extranho qae se consideraasp, por 
exemplo, inclnido no oosteamento e exploração da 
ampreza—honorários de advi gados '. 

Bzploraçfa houve mas da boa fé da repartiçio dos 
negocias da agrienlturae da pos-çâo em que esta sa 
tem oolloeado em frente das impertinentes solieita- 
çõee da psendo-advoeacia inglesa, tanto mais quan- 
do, apazar de constantes tentativas, jámaia obtive- 
r» a companhia qna o governo a mentisse na in- 
olnalo dos honorários de advogados nas contas 

■amaetraaa. 

Lastimamos profundamente que o illustre sr. 
oonseiheiro Carnairo da Rocha, ministro da agri- 
cultura, honrasse snbscripto as declaraçSes publi- 
•a4a« BO Z>ía-t« Official de 11 do corrente e expedi- 
daa á 25 da Outubro de 1884. 

E' bem poesivel que outra fosse a decisão si tivee- 
aa alia da apparaear depois da viagem que o nobre 
ministro aeaba de fazer á eata província. 

Nto tarlo faltado opportnnidadas á s. azc, na sua 
czeursáo, da verificar de visu a de colher pessoal- 
mente informaçíes icerea da deplorável direaflo 
qna ee tem dado, ha annos, aa relaçõos entre o go- 
verno a aa anetoridadea brazileiras e a adminiatra- 
çto loeal da aompanhia inglesa. 

Mio faltam também a a. exe. a illastraçío, o es- 
pirita da obaervaçlo a o deaajo de bem cumprir os 
altos deveras da uma das maia importantes pastaa 
do ministério, para qna esperemos alguma modifl- 
aaçlo deste deplorarei estado de sonsas á que che- 
ganea. 

S. azo. terá, aam duvida, chagado ao pleno conhe- 
aimanto de qna o engenheiro flsal da companhia 
inglesa aareea da todo apaio moral do governo para 
manter a applicaflo daa elausulas do oontraoto ce- 
lebrado aon aaaa aompanhia 

—< Unilo Medica >, n. 10. 
—€ A Provinaia do Bspirito-Sauto >, pi emoto 

deacriptivo em oito cantos, pelo padre Francisco 
Antunes de Siqueira. 

—c Catalogo da Exposiçlo Manioipal > de Pira^- 
snnuuga effectuüda pela sr. J   P. da Motta   Júnior. 

—c Jornal do Agricultor > ns. 273 e ?74. Sum- 
marioa : 

Chimica do solo. Piuntas ntois do Drazil (conti- 
nua(So). Orcbidaceas, oxaiideae.—Receita >ls cozi- 
nha. Zoro de mulato voibo.—Cultura da oanna em 
Gluadeloupe   (continuação)   -Olso de  Umiiy   -In- 
dnfttria Pantiiril. Cri^À> doa «arallo». — Boononiia 
domestica. Para bronzear âgurae de gssso. —Da 
rega faontinoação). - Medicina dome tica. B.cos do 
petto.—CotaçSes dos cafés do firazil nos mercadas 
sslraageiros. —Os diversos capitães. S ui paptl eao- 
namiou.—Ckimioa vegetal MISJ (pirão de eoj») 
Analyse — Fruoto.— Baa^ba-Mirim.— Urinas Uo 
porão. Seu valor fartilisante —Cafó-arva.—Contrao- 
tos com calonos. Modela —O alcaal nis grãos.— 
Mosaica agrícola—ConbecimentiS úteis, Perfume. 
—A educação, por II irLi irt Spaaser,   (oont nuação ) 

A água para rega.—Hygloue rural. Habitação 
estabulos e ostramas —.Chimica vigetal. Guaraná 
—Baba do boi. Cocos Miro níana, Oiaiion—Recei- 
ta de cozinha. Salada da maxixe —Mosaico agrí- 
cola.—Medicina domestica Ãmolaeimeuto das gun- 
givaa.—Irrigaçãa ou regas. Soas vantog ms prati- 
cas. Água. Qualidade aae águas. M^ios de obter a 
água para irngição. Economia domeitiaa. Lmpe- 
za da seda —Potas^u.—As gallinhas e o leite.— 
Composição chimica das plantas.— Hygieue das 
vacoas leteiraa. - FunoçSas do capital.—Bri uzaa- 
mento do ferro.—Urina batnaaa Seu papel fartili- 
sante.—Conhecimentos r.teis CondiçSei da cuaha- 
gsm da moeda.—A educição, por 1! irbart Sponser, 
(acntinuação). 

—tGízet» Universal» n 19, intereáíantissimu 
publicação seoiuaal, propriedade dos ars dr. Olivei- 
ra Boeno, Goorges L rdy & Ccmp. 

Ag-adeoemos.   ,m 

Colônia   militar do Itapui-a 

Foi concidido á thezouratia desta província 
por—Exorcicios findos—, de 1«84—1883, o 
credito de 7:79I$800 para pagamento das di- 
vidas, de vencimeiiiOi de operários e traba- 
lhadores da culucia militar de Itapura no 
exercicio de 1881—1882; flcamlo reservada 
para oceasião opportuna a parte dos mesmos 
vencimentos, na importância de ti:32J$065, 
correspondente ao de 1882—1883. 

—- ■se»   
Consta acharem-se approvados por decreto os es 

tudos defiaitivoa e o orçamento para a construcçãt 
de maia 30 kilometros no proloogamente da ferro- 
via Leopoldina entre as cidades de Ponte-Mova i 
Ilabira da Mallo Dautro, c mexaopçãu dos prcjtctoi 
das pontes qua da «ráã ser sujeitados a > pproveção 
antes da txeaução das obras, resalvados, entretanto 
oa direit-js da provinoia de Mm s G raes já estabe- 
laoidos ou que vierem a estabelec^r-ae em coutrutoa. 

— — .... *-<**• i       

Fundo de eiuanclpação 

Em confürraidade do aviso do ministério da 
agricultur.i do 27 de Setembro próximo pas- 
sado, ficaram concedidos créditos à diversas 
thesourarias coireap ud.iutes éu quotas com 
que foram contempladas as respectivas pro- 
viucias na distribuição do fundo de emanci- 
pação. 

Eis a lista dos credites : 

Pará 24000$ 
Maranhão 86:000$ 
Piauhy 25:000$ 
Rio Grande do Norte 14:0U0$ 
Parahyba 30:000$ 
Pernambuco 122:0iH)$ 
Alagoas 39:000$ 
Sergipe 37:000$ 
Bahia 200:000$ 
Espirito Santo 30:000$ 
S. Paulo 251:00i4 
Paraná 12:000$ 
Santa Catharina 16:000$ 
S. Pedro 90:000$ 
Minas 372:000$ 
Ooyaz 10:000$ 
Matto-Grosso lü:0U0$ 

o major Carl-n Frederico di Rocha, por mereaimen- 
to 

10* balalblo A major, a mijar «ruduado l^ió 
Balauiaiáu de Piubo, |>ur aati^uidada. 

M ■' bitalhta—A aa|.ilSo,, u teuenla Oir>lda J ai 
de L>)inas, p'r auiiguidi.de, para   a 5*  oooip.utiia 

19* balaltilo—A aapittas, oi Unuut.i ll.aiique 
Juaa de Magalhães, por o.stvjdoa, pura a 5.* üoiupa- 
nhiu. a JosA Sotoro de M •ueios, por anligoidade, 
pura a 6 ' aompanhia. 

A litoanlus djuioimit arma, ou alf^rea Jná da 
Co>t. Laoa e Miriuaa MirjiM da 8'tlvi. p >r anti- 
güidade, e Joaquim L'a.ouçu da Silva RHUOH, puj 
enlndoe. 

lieoebomoa e agiadijuuraos o primeiro ntt> 
mero do Diurin 1'orluijuez, org&) da colô- 
nia portugueza no Br.izil, publioaio Da cdrto< 

Gonoros aliuieut eios roce bilos ara Campina i du 
ranlu   a   semana   fluca, pela estruila  de   f< rr<. Mu 
gyana: 

Milhe.   .    .    . 13 703 kilos 
Foijlu.    .    .    . 5 6ál     > 
Touoinho    .    . 11,871     > 
Qjeijos  .    .    . 1,103 

No dia 4 do corrente, no municipiu do 
Amparo, um escravo de nome José, de 28 
auuos de idade e partenoeuto ao sr. Florea- 
cio Franco da Üooaa suicidou-se, estraugu- 
lando-so com uma corda. 

Eaaa toatraato,aaba-aa, foi feite em soadiçSaa qna 
aa aatoalldada oneram em alto grio o Thaeonro Na- 
aioaal l amiaao a defeituoso em pontos assenaiaaa 
daa ralaçSaa da aompanhia oom a publiaa adminia- 
traçlo, azigeelle, para o aau oemprimento, a maia 
aavera iaterprataçlo aa sentida da dafaza doa nae- 
noe intereasae eaenomiaos a govermmantaea. 

E' daaaa interpretação qna a nobre ministro dava 

ter adqnirido a aonvieção ; é delia qoa nto deva 

apartar-aa o digno engenheiro-fiscal da eompa- 
ahia. 

Ha tempos, cemmentmdo uma aarts deste intel- 
ligaate proflaaional, aaarevemoa o aagninta : 

« Apazar da bca vontade, iatelligeneia a energia 
aom qae o novo faaaeieBario do governo pretenda 
ezereer ea dever»» do aee earge, terá elle, todavia, 
da eaaeatrar difflaoldadãa qna, pelo menos noa pri- 
roairoa tampos, não logrará de todo remover. 

< A Companhia aonatitaio-ee ea Estado ao Esta- 
da i a vigilanaia ezereida pelos eagenheiroa-flseaea 
taraa-aa iaeffiaai, aa maioria doa eaaos, porque, aem 
aaeia taaaea, aam oa presidente» da provinaia, aam 
o preprie miaiaterie pedem lavar da vencida a var- 
goaheea prepeteaeia ezereida aa Delagaaia do The- 
aoere a aa Leg-ição Brazileír», aa Londres, palaa 
aapitalistas a aapeaaladeree ingleses. 

< O atei vem de alto a da longa O breca vigsroeo 
quaqeixer darreeal-o   nem  aempre poderá alaançar 

1        Promoçdea no exercito 
Por decreto de 8 uo sorrente foram promovidos os 

aeguintea offiaieea: 
Corpo do ongenhiiros—.K coronel, o teaente-coro. 

nel Barão de Punma, pnr merecimento 
A tenente-coronel, o major Dionyaic Evangelis- 

ta de Castro Cerqaeira, por msreaiaiento. 
A major, o major gradn.do José Jardim, por ma- 

reeimaato 
Arma de ariilh ria-CvrfO de estado-maior i 
A coronel, o tenente-coronel Ernesto Aogosto da 

Canha Mattc», por mereemento. 
A tanante-aoroael, o major Luiz Carlos da Costa 

Pimenta), por mereaimantoa 

A major, o aapitfo   L<iiz Pslippe de Sooza R"go 
Dol.» regimento-A capilão, oi» toneste Ur- 

bano Duarte de Oliveire. para a 4 > bateria. 
Do 2.» batalhão-A capitão, o 1.° tanante Alexan- 

dra Carloe Barreto, para a 6 e bateria. 
Do 3 * batalhão—A aapitlo.   oi" tenente Antô- 

nio Maria da Albuqnarqua OVonnall Jersey, para a 
5.' bateria. 
^Quadro estranomrrarío: 

A capitão, o Io tenente Pedro Ivo da Silva Hen- 
rique», da eonformidade com o art. 104, que baizou 
por deareto n. 9 250 de 9 de Agosto ultimo. 

A l." tenente» da mesma arma : 
O» 2", Abel Barreto Pinto, Antônio Fernandes 

Borges, Pareilio de Carvalho Fonseaa, Octaviano de 
Brito Oalvão e Lanro Nina Sodré e Silva. 

A 2.°' tenente» da couna arma : 
♦ Oaalfere» alumnos F«li»berto Henrique de Andra- 
de,   Pedro   de  Almeida   Godinbo,   Antônio   Carlos 
Brandão, Joaé Bolalio da Silva Oliveira,  Joaé Joa- 
Íuim do Rego Bsrroa  e  Cario»   Jorge Calheirc» de 

ima. 
Arma de cao ■.liaria—5» regimento—A coronsl- 

commandant», o coronel graduado João Joüé de Brn- 
ce, por antigüidade 

3.* regimento -A tanente-soronel-commandante, 
o major Manoel LUíS da Rocha Osório, par mereci- 
mento. 

5 • regimento—A major, o major graduado Joio 
Ignaeio da Andrade e Silva por antigüidade. 

4.* regimento—A major, o capitão João Baptista 
da Silva Telia», por mereeimento. 

Compaahia da proviaeia de Uiaae-Oera»»: 
A eapitlo. o tenente Radolpho Leopoldo Pinheiro 

Bittencourt. 
A tenente da mesma arma, 

Alvee Teixeira, por eatodoe. 
Ama de infuntarin—ii.t b»talh*e-A aoronel- 

eommandante, o aoronel gradando Felizarda Antô- 
nio Cabral, por antigoidada. 

17.* baUlMf—A  taaanU-acraaal aomainásata, 

Doaertou a praça de nome Lr.; J aquiai AWOH 
porleuecute á 2» companhia do coipo ] aliciai per- 
manente ^eslaoada em Campinas. 

A respeito ueala praça diz o JJiar a : 
«Rsta ■ ulila 1 i é o quo ha tenip s acoufiacjos de 

ler-se alistado soli nomo supposto o que aommstte- 
ra diversas fartos nesta cidade.* 

nua Uuiiue   do (Caxias 
Temos lecebido diversas reclamações acer- 

ca do estado em que se acha aqutlla rua. 
As ultimas chuvas transformaram-na em 

vasto lamaçal, onde os vehiculos transitam 
com diíficuldade e é quasi impossível a passa- 
gem á pé. 

Fullecen, repentiuamebte, em Campinas, a exnnx 
ara d. Amélia de Novae» Buouo, virtuana ospusa 
da sr. Mmael de Moraen Boeno, fazeudairu naquelle 
mnnicipio. 

No mez de Setembro a alfândega do Rio 
Grande do Norte arrecadou a reiid-t d • 
4:4i!2$246 conlra a do 10:458$371 o annu 
pds.vado, 

A diUerençit para menos este anno foi de 
5:937$:H25. 

Futurn colhelt" cio c»rê 
E cievB-njs uma pauaua qu0 soabs de percorrer 

algnau muuicipio.i agriaolas da provinoia, e qae 
nos iii roce lodo o ored te : 

«laqu>.stiünareluiGato vamoa exp .riaieatar son- 
aivel baiza ua fuiura coihaita. 

«Esta noticia, que imaualmeüte se propala, de- 
pois do fioreccimento dos cafeeiros, vae ter, desta 
vez, completa realização 

«A colheita main que regular dente anua, e a 
grunde secoa, prejudicaram do raudo notavoi o ar- 
voredo; o que determinou um fijraseimento muito 
poqneno. 

oP^ioorri cs municípios de Campina» (uma parte) 
Mogy-oiirim, Paih , Pinhíl, Miig)-Üuas«ú, Cata 
Braoca, Caoonda e Macóaa. P.aao affl mar qae, 
aostea mnniaipios, a c Ih.ita futura não attingirá 
i mi tade da que finl u. 

tNoa municípios de S Slmâo o Riba rão-Preto, 
»lla será superiur, man, como são munioipios no- 
vos, ponoo avuU»rá esta augmsn^. 

w.<Em trea fazendas de Caaa Braoca, contíguas, e 
iue produziram nete unno, 75 000 arrobas, a colhei- 
ta futura não irá além da 30 000 ; notando se qu-, 
«m Caia Binei, não oostumítn os Csfaeiroa oxpe 
rmentar lân sen ivel altiração na o lheita 

«luf..rfíiaç3es o IbiJ-s do Pirníüiinunga, Dascal- 
vado, S Oarloa u Ar.raqjara garjutum qua abi a 
diminniçSo aaii aanaideravel, 

fOeatltàt tv fnii- UTI sol abrazador, Cip^z do 
tudo aanaamlri ».' não vierora novas ohava>i. Rl!ss 
t;>m sido inuit) ssaaaeaa, rm fflaBgUi do fôrma a 
produiuroEu peuael benetioios. 

«Eipor.-so grsada mi^fria da milha, sa ocn- 
tinuar o leap.; eomo vae, por maia alfruna dias. 

«O o .lor boje, á sombr», fui te 31 o 33 g-áos 
oeotigradoí.a 

Xliesourai-i i de   I^azouda 

REQUERIMBNrOS   DESPACHADOS 
12 de Navcinbi o 

Do dr. Francisco Salvador Alvas Bueno. —Deferi- 
{.o. devendo expadir-re ordem n s termos da infor- 
mação. 

De Adriano Cnrsino de Almeida Sampaio. — In- 
forme a oonladoria. 

Do dr 
Do dr. 

a respeito   da qual   roa escreve   de  8. Petereburgo 
pia soa him mf mad»   o da imior respaitsbllidade : 

< 1S u Nijdi-N-wgT J reuniram-s» nutaeronoa 
n >Koaiaiilai, « b a prutJ uaia do govei nadar gnral, 
ar. Barauall'. para .n ouniir a qauilio da ustabale- 
oim nto de r diçSti dimctis   para a Mrazil. 

Uipoisd1] iu ir a ozpaniçãi relativa a eata in- 
novwçS* delibiruu a asaOMíbléa roraei tar ao Centro 
dt I, v.m; .. na 11 > da In òr i, nmnatraa de pruduo- 
loa i i miiFaCair 11 H u k UIKíI, imompantianda-un 
p >r um pedido nrg l> ■ amoaiaçto b.-azi>e r» para 
qua uos maude por «u> voz amusiraa da iaduatlia 
do lir,/. I. 

A idaa foi adoptrla com grania alvoroço de pra- 
zer porque na vardadii e oz^aiontn Cifé do Krazil 
pruiliuiu alli! do BkaeotO molu qua aqui, a melhor 
i.n .i-iiu e, COíU oioliua, ^ó dependo do toiopo, de 
u<f>irçoa M'Barerautaa e da u uimuruij uiraoto a de- 
tí.iiiis i inirodupçí i desta aa^erUd produato na ali- 

< imlaçla da naaiaa povo çuoa como gen ira de gran- 
de ui... . mi     » 

u O sr. bariu de Arujo M.m, graças ás rcoom- 
lendaçõia quu do Conl» Tulitai, amigo pessonl de 

S. M u Impera tor, oblave a lespeitavel sr. Ijiãu de 
Alhandia para aK autori ladei da Nijni-Nowgorod, 
iibtove da parte do giivernudor H.r u. 11 e de todo o 
funooionaliaino daquela c.da le, u ucolhimeuto mais 
geaoroan 

Do outra curta de S. l'et«i>.h(irgo consta qna os 
oogociuules duqualU capital não pednm mais im- 
poriuiflis de oifa de Mjka nem do Marlinic, aomo 
uulr'cri, mas sim da Hraz I, visto achar-se intei- 
rado o publiaa da ezoalioncia do aafé brazilairo e 
não na dirigir ás cai.ns de retalha aunão pedindo 
ente iiliiuo prodnato. 

As ultim-iS romaiaa:. do C ntr i da Lavoura não 
foram logo vendidas, iã.i sótaonto por ser superior 
o «ou pioça au dos anligoa stehi da outros eufás que 
ae aohavam nu tu baixas na mercado. > 

A fim .Io solcmuisar a visita de S S. 
A A. 1 I. á cidade de Santos os diroctoros 
do Externato Azurára preparam ura sarào 
litterario dramático, que deve realisar-se uo 
theatro Guarany, era beneficio da Santa Casa 
de Misericórdia. 

Pela subdulegaoia do Braz foi posto em li- 
b.rdade o preto Zacaiias. 

I-iOt.Oi*in   lio IVicthoroy,  34o It 
Extrabido hontem, li do Noveirbro   de 1(J84 

vor da Joaé Leal da Oliveira a Maria Caailla da Na- 
saralh 

Dita de vigário encmnmendado da paroahla da 
II iluoalii, por tempo de um anno, em oontinuaçlo 
a favor do revd. Joio Joaé Lopes Rudrigne». * 

Dita do dito, para a paroahla da llonaeiçlo doa 
Uuurulhos, por tempo de mu anno, |a favor ao revd 
Migoel Bboll,  italiano. 

I'urtarm nomeando o revd Pranaiaao Nune» Uan- 
dara, h 11|. níi-il, para o oargo da vigário eneam- 
i.i •. i . da paioohia da Cananét, Dam a olauaula 
do aolioitar pruviaSo dentro do praao da trinta diaa. 

3342 
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IVOTIOIAS   .Vil l'IMI'I«;.VH 

a :lnl» Boetlaoven 

(Correspondência especial  do   Coanaio Pam.isTayo) 

Rio da Janeiro, 12 da Novembro, 2 horaa da ma- 
nhã. 

Chegado de S. Paulo eerea daa  8 da noita, entra- 
va ou, trea quartoa da   hora   depoia,   no  magaatoao 
odific o do Caaaino   para assistir,  na  qnalidada da 
reprasentante   do   Correio   Poutiilano,   ao   grand» 

'aonaorto aymphoniao do Clnb Beethoven. 
Bsorevo áa pressa^ própria e figaradamenta fal- 

lando sobre apernz, e com o receio da minha carta 
não alaançar, na eatação, o ezpreaao para São 
Paulo. 

Só amanhã, pois, a noti»ia detalhada da aaplaa- 
dida festa. 

O Cassino eslava deslombrante, aando innumera» 
na rpulentaa toilottea das senhora» da maia aalaola 
aociedade. 

SS. MM. o Imperador a a Imperatriz honraram o 
aoncerto aam a sua presença, fleando para onvir 
até a ultima nota daa admiravaia harmoniaa qna 
ainda ue to momento dançam-ma no sarebro a an- 
ohem-ma o coração das maia pathatiaaa a profondaa 
amoçSaa... 

A ezecução doa trechos eata/a conscianeiosamen- 
ta admirável e fez honra á illnetrada a civiliaada 
capital do Império. 

Conanrrencia «voltada, embora chovam durante 
todo n tempo do conaerto. 

A chuva I Blla paraegnin-ma desde a sabida de 
S. Paulo, á madrugada, e misto instante, na madru- 
gada aegoinle, ainda aahe à bom aahir, aaiim aomo 
careço eu da fasel-o... na eanie I 

Qood níght. 
O. VON Mi.D>wiia8 

João Alveu Pltcmbo.—Id>in. 
Fraooisüo Maabado Pedrono,   por   sau pro- 

«uiador o dr   Ptdro Vicente de Azevedo Pague-se 
pela respectiva folha o que é devido, nos termos da 
informação e aommunique-ae ao aollector de São 
Luiz. 

Da Juvenal Franoiaao Parada. - Dá-se cortidão do 
que constar, não havendo inconveniente. 

A' ordem do sub ieli.gado do sul foram re- 
colhidos ao xadrez o preto Benedicto Fran- 
cisco du Almeiria por espancar a ura seu com- 
panheiro; Anna Theresa de Jesus, por desor- 
deira ; o preto Virgílio, que diz ser escravo 
do raaj.r José Cintra, por fugiio; e forara 
postos era liberdade Maria da Conceição e 
Iria de tal. 

O presidente da proviucia do Rio de Janei- 
ro mandou organisar e publicar cora urgência 
o edital do praça para arremataçao das obras 
do prolongameoto do ramal do Eio-Bonito 
Maoahé, na estrada de ferro de Cantagallo. 

O cafd brazileiro na Rússia 

Lé-»e no Jorna'. do Commeroio : 
e Da nma oartaqae reiebemoe de Parz extrahi- 

moa »< segontes informaçje» ; 
« Acompanhado do «IU secretario Bnlatrel, jor- 

nalista ru^ro, bem como dos troa emi rogado» qne 
trouxe du. Braiil p^r» a preparação do café, tioh- 
chegado o ar. barãi d» Ar..oj> Maia a S. Pelersbur- 
go. no dia 3 de Ootobro, e disponha-ae a partir no 
dia 10 para Odeias, pnde vae ezpír COO amostras de 
café. 

Dou» dos empregados de qna acima fallo, astto a 
caminho para o Brasil 

Não haverá em Odeeaa a distribuição d» infa«3o 
de safe, que tâo profosamente foi s.rvida nas ezpo- 
aiçíe» de S. Peteraburgo a de Nijni Newgor,.d. e 
qu» tão boa f.ma attrahiram píri o nosso priusioal 
prodnato. r 

« Aa informações qne t mo» diz«m tor sido nume- 
rosa, a ainda maior do que e-n S. Potsraburgo, a 
«inaurren»!» de visitante» ao pavilhão brazileiro de 
Nijm Newirorod. 

Foi oanstruido este pavilhão «obre entaaarias em 
um ligo fronteiro do theatro. Abi eat-ve aberta a 
noaaa ezp siçâo desde 12 de Agoato até 11 de Se- 
tembro, sanío eocerrada com um baile dada no C«r- 
m du Commerce pelo sr. barão de Araojo Maia e 
por uma loteria extrahida em favir doa peb-e» a 
patrocinada pelo grvornad <r   Biranoff. 

Venderam-,e 20.000 bilhite», doa qnaea 2,000 
foraao premiados com paoota d» ca'é, garrafas de 
licor e charutos, sendo grande a procura de b Ihe- 
tes para e«s» engeshoaa loteria   de caridade. 

Bm nm» noite da espeetamlo no theatro da Nijni 
Nawgorod os espsetaderea foram agradavelments 
eorprendidoa pela distribuição grataita da infasão de 
café. 

Tslegramma resobiilo pela casa—Dolivaaa Nunca 
— qua vondio o n. 2260 
 a^i 

Polo delegado de policia de Montes Claros, 
província de Minas, foi capturado e recolhi- 
do à cadêa o téo Antônio Gjnçalvos Peteira 
Branco, pronunciado no art 193, combinado 
cora o art. 84 do código criminal, por haver- 
tentado assassinar sua esposa, d. Flora Perei- 
ra da Silva. 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
KVIKMHIIIOH cii-culai* a todos 

o» nossos asMiignantes ooui a 
conta do ««en Ueliito, pedindo 
o respectivo pagamento, for 
isso prevenimos a«>s mesmos 
senhores que de 1 de Janeiro 
em diante só envia emos o 
"tiorreio I*»uIi«tanon áquelles 
que tivoresn saldado as suas 
coutas  até3t de l^ezembro. 

O importo das ass^nnturas 
deve ser rcjuettido pelo cor- 
reio, pois não temos cobrado- 
res   no interior. 

I^steliiouato 
José Maria Pereira Biaga e Thomaz Hen- 

rique Úriffloi forara presos, ante-hontera, 
no Braz por haverem iiludido u um indivíduo, 
vonduiilo, por 400$00 ). ura bilhete do lote- 
ria da proviucia já con ido, que diziam haver 
si Io premiado com a quantia de 2:000$000. 
     m     

dliogados a ti. Paulo 

Aaham-se hoapeJados no hotel de França, ahaga- 
dos houtem, os > rn. : 

Dr   Bvaristo Xavier da Veiga. 
J. Teixeira da Silva. 
Jot.ó H .r-iioa. 
Antônio C   R. Fom. 
Jceé da Paula. 
João Anif rieo Ferreira Sallea. 
Domingoa Luorenço da Cruz e familia. 
Kauoiaoo da Paula Lima. 
AnUnio José de Lima. 

Manoel Antônio Bernardo de Oliveira fo* 
posto em liberdade à ordera do subdelegadò 
do norte. 

aíQBÃMÂS 

José Antcnio dos Santos por vagabundo 
foi recolhido á estação de Santa Iphigenia, i 
ordem do respectivo subdelegadò. 

A' ordem do subdeleVado da Consolação 
foi recolhido ao xadrez Adão Xavier de To- 
ledo, por ebrio e desordeiro. 

'1 ieté, T   horas  da manha. 

8. A. o sr. Conde d'Eu partlo 
hoje daqui ata £t l/^ld i manhã, 
dirigindo-se, pela estrada pu- 
blica, â cidade [de   Caplvory. 

Caplvary, 3 Jboras da   tarde. 

N. /%. o sr. Conde d Eu aqui 
chegouscncontrando-se com 8. 
%. I. a sra. Condensa d*iSueaua 
comitiva. 

Seguiram pura a] vllla Raffbrd, 
onde almoçaram e visitaram o 
engenho central de assucar de 
Capivary, tomando, de^novo, o 
trem. ás Sfc.lO da tarde, para 
Piracicaba. 

IMrac caba 4 «O  da   tarde. 

S S. A. A. II. os sra. Conde e 
Condessa d'li:aa chegaram com 
felise viagem á esta cidade. aen« 
do hospedados pelo ar. barão 
da   Nerra-IVegra. 

Partiremos daqui amanhã 
(hoje) ãs O horas da manhã, pa- 
ra Ytú, onde 8 S. A. A. almoça- 
r ãoem casa doBdr. José Eliaa 
Pacheco Jordão, devendo a 
chegada « CampInaaelTectuar- 
ae á tarde. 

(Correio Paulistano.) 

Montevldéo, 
bro 

U  de  iVovem- 

« alxn Ecoiaomica e Monte 
Soccorro 

O movimeato da hontem foi o aagninta: 

OAIZ* IOOONCIIIOA 

de 

50 ontradaa da depeaitua 
0 ratiradaa da ditoa   . 

HONTB oa goocoaao 

ampraetimoa » hre penhores   . 
resgate»  de  penhores    .   .    . 

2; 1551000 
160(000 

103|OOO 
322$00O 

Da linguagem dos jornaes oficiosos infe- 
re-se que a bordo do vapor Matteo Brazzo 
houve onze casos de oholera-morbns, dos 
quaes quatro fataes. 

Consta aqui que o ministro do império 
prohibiu a entrada do Nord America, nesse 
porto. 

Amanha sae o Maldonado. 
(Gazeta de Noticias) 

Shang-hal, IO de Novembro 

Sabe-se de fonte autorisada, qne, estão en- 
taboladas negociações diplomáticas entre a 
Cnina e a França. 

Parlz,   II   de Novembro (ma- 
nha) 

A   mortalidade 
hontem a 67. 

de cholericos   elevou-se 

Rendimento da agencia do correio de San- 
tos, durante o mez próximo findo : 

Despezas  
Saldo recolhidonaalfandega. 

1:523$500 
3:102$7I0 

alferes Joio Ignaeio 

NJo foi em fito msaor do qne em   S, Peter<bnrga a 
impesslo causada em N jai Nowgorod pelos iniei- 

POíIOJ   em   asçio pelo delegado do ligsntas meies 
Centr. 

Do meamo medo que om S. Psterabn'go snrgio 
naturalmente em N<jai-Nawgorod a i. éa de enta- 
balar diraataa relaçSee de aommeraio para o Brazil 
a MU idé» determinou aa» raonilo da aagoaitnt-a 

4:626$210 

O pintor ar. Benedicto Calixto vae oferecer 
um dos seus melhores trabalhos a Santa Ca- 
sa de Misericórdia de Santos. 

Para as obras di mesma egreja o sr te- 
nente Pedro Notasoo da Silveira offerecea a 
quantia de 200$000. 

N   J- *fer*'torla do Biispado 
No dia 11 do corrente foram azpedidas pela sa- 

eretana do bispado aa seguintes provitSee e por- 
tanas : r 

Proviaio da dispensa matrimonial, para a paro- 
chia de Botncatu, . f.vor de Celeetino Paraía de 
(iiloy e Mana Rog ns 

Dita de dita para a paroehia ds MOíT daa Crave. 

m^erAd^dée.P"-Ír- T"*"™ ^^2 

Dha«    f*«fS!  g»" » PVehia do S  Joaé doe Pi- 

Dita de dite,   para a ptroahia de S. B-nto de Sa- 

Parlz, II de IVovembro  (4 tar- 
de) 

O cõmmandante da expedição franoeza em 
Madagaacar estabeleceu nas costas orientaos 
da ilha um rigoroso bloqueio. 

O conselho municipal de Parií votou a 
quantia de 150,000 francos para socoorrer os 
doentes pobres atacados de oholera-mer- 
bus. 

{Agencia Havas.) 

Por portaria de 25 do mez findo, proftt* 
rogou-se por dous mezes, com o ordenado a 
que tiver direito, a licença ultimamente con- 
cedida ao bacharel Cassiano Cândido Tavares 
Bastos, juiz de direito da comarca de Guara- 
tingnetá, na província de S. Paulo, para 
tratar de sua sande. 

Na secretaria da junta commercial da corte 
foi archivado o seguinte contracto : 

Amando do Amaral Barres e o commandi- 
tario Joaé Pereira Guimarães, para o nego- 
cio de fazendas, artigos de armarinho, fer- 
ragens e molhados, na cidade de Botncatu, 
província de S. Paulo,  capital  50:000$000, 
íeDdo metade do  oommandiíario: flrml  dá 

DU» ds dita, para a paraakla d, Atsmtda, a fa-1 Amando de Bam» & C. 
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SECÇifl LIVRE 

O dr. Mendes de   Altaeidu 
e a qaeslào servil 

Fomos sorpruliiiadiilon oom a ovasiva (IüíBü 
soahor sobro a sua altitude ua (JUUHIKO aolma. 

S. s. uhamaíruncur uitar artigos por intui- 
ro dosuu projeoto do abolição imtnediivta. So 
o nosso artigo poocou, foi por soe por domais 
empirioo. 

Agora vamos gonuralisar um pouco. O 
projeoto ó do abidiçio diivcta da escravidão u 
indirecta ou disfarçada da servidão. 

Eis o ponto do yht\ systomatiüo da musmo. 
A esoravidSo ó abolida som mais proam- 

bulos no artigo 1*. 
A servidão é cerceada de modo a toroal-a 

praticamente impossivel. 
Uma brecha formidável se abre nessa ins- 

tituição phantastioa : o direito dos servos de 
preferirem assoatir praça uo exercito ou na 
armada em tempo de guerra Por ahi se es- 
coam todes os trabalhadores da  lavoura. 

Em compensação recebem os agricultores 
quantias que oscillam de cem. a duzentos mil 
réis por cabeça ! 

Eis o projeoto em synthose. 
Agora nSo so dirá que truncá.nos. Esta- 

mos promptos para discutir o projeoto por 
dentro e por fora. 

O tempo das raposas jâ passou. Da época 
de La Fontaine para cà a astucia se derra- 
mou por todas as camadas, a hoji) o papel 
mais triste cabe exactamente ás raposas. 

Preoccupadas em intrigar a todos, esque- 
oem-se de oooultar  a cauda em tempo. 

IVahi os seus desastres. 
Um candidato à Veneravel de uma loja 

Maçonioa quer mover intrigas sobre os sa- 
grados princípios da religião 1 

Um abolicionista anarchisador quer fa- 
zer arma de intriga de opiniões expendidas 
sobre assumptos econômicos de que[dopendem 
o progresso e engrandecimento da provín- 
cia de S. Paulo ! 

Venha a discussão para qualquer terreno. 
Raposas para traz ! 
Morte à intriga 1 
Abaixo os  inimigos   da província  de S. 

Paulo! 
Um lavrador de Casa Branca. 

Hiini.iái (!/. o i|uo aUru, i £"<>•   *o>   lulíi»   f-tmiiiin   dai   maua  piir«at*l, dj» 
Agitai avie Bfull  da  um   modo  (jut   «o ato iti  qusea  o   poiar   «r»  o   Manam,  u daiximiu qu i ao 

tomo <'lla ««lá iauim ainda I M1NISTKO íU.HO Jurrutalu naa aUlpBaii 

O Barão de Pechisbeque ao elei- 
torado do 4o distrieto 

Nfo «ahia «orreota a minha primeira apresente- 
çSo aos povoa do 4° diatru-to eleitoral. Venho ree- 
liílaal-a 

Attendite et videle. 

Cerreipondando a honrosa manifeataçSo da im- 
portantes amigoa a «orraligionarioa, apreaonto-me 
candidato i dapotsçío geral pelo 4° diatrioto na pró- 
xima eleição. 

NSo é qoe eo qaeira ; m»a om homem político, e 
da minha eatatora, não ae pertense. 

Amigoa e aorreligionarioa ordenam ; ao me aam- 
pre obedeeer : a importância d.s msamoa etti na 
raiii invera» do soo ineogoito ; qosnto mais des- 
eonhatidoa maia importantes, e nío (aliemos usai» 
■i«to. ,,   ., ,, 

Sabre a questão do elomeato aorvil, ji tive osoa- 
aiSo de maDifeslar-me na aamara doa depatadoa em 
1880, «orno membro do gabinete Saraiva. 

Sabem o qoe eu qaeria f 
Niogoem sabe. 
Poia nem eu I A gonte lá naqaollas altaraa perde 

a tramontiAna, e, te as vezes da o que aa qner, vem 
depois om mmãa chuva, a miaán a genta qairer 
o qno nSo se qa:/, e nSo h» remédio ssoâü a geato 
caçar o aviso em que se qniz, «orno se numa so 
qnizaaae squillo, o n^otro aviso querer o qaa antes 
nlo ae quiz. 

Mas o qno é verdade é qne eu me lemb o que 
diaaa n'am diaoarao esplendi Io o gravo «omo a mi- 
nha flgora : 

« Netle assumpto não é lie to agitar sem substi- 
tuir > II I M ! 1 . ,    - 

Pedasioho de oiro, qne eu nSo sei eomo o dr. fe- 
reréaa nlo plagioa na sua airoolar I 1 

Malneo de orna flg» 1 , u   . 
Sim, cidadSo» votantes I. . quando en disse 

aqoillo : 

Da Roma venoranda o grSo senado. 
Da ver-ma floco todo embasbacado I 

PARTE 
5I? PAM1 

(Do noMia   correspondente de Santos) 

Santas, 12 da Novembro de 1S84. 

GAFE' 

Entradas pala estrada de ferro 
Entradas do dia 11 
Desde o dia 1 do moi 
Média diária 
Existência 

6,932 saeaaa 
58,287 saocaa 
5,298 «aaaas 

167,000 sacass 

ALGODÃO 

Desde 1 do mei 24,682 kilos 

Rendimentos íiacnes 

Kifandega; 

Da 1 a 10 
Dia 11 

tfstl parlada am 1883 

Mesa, i* Rendas : 

Dai a 10 
Dia 11 

291 8*9*488 
11:624$461 

"303 513*949 
200 728|623 

66:2181136 
11:750*000 

'77968*136 
80:117*723 tgnal perioda 1883 

Movimento do porto 

Bniradat no  dia 12 de Novembro 

Rio da Jaaairô-V«por nacional «Rio Orandí», 
■aoitlo H. Belham. carga vários gêneros. 

Rio da Janeiro—Vflpor nasional «Amaroa», ca- 
pitlo F. Franco, carg* vanoa gêneros. 

SaMdae no dia ÍS de Novembro 

Ncw-York—Vapor   inglei   «Derwent»,    «apitlo 

^"nagoflLÔgr. •Om*   «Margaretha,, ..pi- 

,l0p.0ru.0do SuT-C0; n..ion.l   ««• »«*. "- 
pitlo Bolham, oarg» vários gêneros. 

lWawlo»em «lo»carg« 

DIA 12 DE NOVEMBRO 

Alfândega 

Vapor •■aUiaao «PoUcoe., varioa ganeroa 

letrada de ferro 

Patacho inglc» .Leader», materiaea 
Urigoc ingisa «Bn^ymion», carvio 
Palasho ncfne»«ania  .atella», carvio 
Lngra nírasgoema   «Ai/rcd», «arvío 

Aroh media pediu um a)>uio (óra do globj c-iu 
njuver o "■mi In : ei igitel oi» paia »'é «uas on- 
truuh»», wettldo me mo n«s onlrnohn do ttio de 
Junoiro, jprqaa ou mui  v . atli no O tinte 

Quando nu quoro, a a» uutms tambum qoarum o 
fatam, ou |tt umlrur que querer é polar — «a sei 
ttoutrar qne «ou um h uiein, mui» da qno am bo- 
mem       um II.LHJ 

Pur isso agitai o badalo di oampsàuha «bamandu 
os continuim tudus da socrataria do império, e, quau 
do ellsH mn app«faaw*A proatiuroxos a otTogKUtes  
padi-lhcs um copo som ugua 

A(; 11 i a i ooir.i dua prHf.a e das ruaa com as rodaa 
do coupd >n>nistre e curam populo passei par» li, 
pauHui paru Cá, e na UIDíO du ouriosidade uublisa 
despeitada pala miuha actividado miniatarial, fui a 
Silo Cbri^tovam híibíi" oomo «atav» dü itaud i Biia 
MtiijesUde Iiupariul e Udu sua Augusta Kamiliu, 
o, s' L)i"3'l i que eutavam to to boaa, do<piidi-ma 
assim : 

Anoibal venoolor eu te snudo. 
Tens ahi » teus pós du oóiuras tudo 1 

Agitei as peruas dos oavullos de maus ord-inanç^s 
e aorreioj ; pua tudu a gulupa lazuodo OMpinar o 
fogo doa pnralMipipe lua aU a frici'3j dns f rrudu 
ns, e luanlel-o-. quanto anta» comprar uma obra de 
Flainanon sobrn a roluçio dos uitios, porque, sem 
oonhrcioenti) di In», in nSo poda govuroar a ter- 
ra. 

li dapoid da toda esta agltaçSo passei a segunda 
parte do meu progrumma ministerial. 

bnbstitoi I... substitui I. . «té d» todos os lados 
me chegar aos ouvidos a phrusa plungoate di tra- 
gédia i 

—.Baata rr<a>tipa I   bastai 
 Ua«lt>,B>rSo dos mais peicidis t uff > snbitituus 

mais nada, qne sonSo su shamo o   cabo da guarda I 
tíub litm o auspunsorio e minhas c>lvaa pur ama 

ointa, porque em S ( hriatovam as flaiS^s conti- 
nutidaa de minha espinha dorsal sentiam se eontra- 
riadas por aqaelle apparelho do» tempos do Domi^us 
lecum 

Substitoi meu pi'Ce-nez da ariis de ouro por ou- 
tro menor e d» mkol ; n»to é ma.s barato, e, por ser 
mais pequeno, me dnix . olbar por cima doa vidros 
que á como se vê malhar. 

Sobatitui o ódio, que, em represália, eu votava 6 
famili* Qaeirrx polua muis ternas phrases de OPH- 
nho, qno dudiquei ao dr. Nicoláu Qaeiroz.à cujo pa- 
trioúamo rocorri par» intari.BçSo dos immigruntes, 
qne a tabro amarella queria Umler. 

Substituir a sobredita ioUrnacSo qne durunta o 
verão as fazia na bana do l'iruhy. eneamiuhando-a 
para a oapital de m asa provinaia I 

Quando digo NOSSA, á oom todos os esti-omeoi- 
meotos d'alma. porque, NO algum tampo tive u to- 
leima de nataralisur-me cidadão Plaiuiuons», e 
pensar (sentra Ooncalves Dias) que alli no Catléto, 
qi a nio é a nossa terra, é que ha palmeiras onda 
santa o sabU, hoje, qual fllho pródigo, quo á c«8a 
toma, voltei ás rident^s partigens de Pindamonhnn- 
gaba, que tovo a fortnnu de mi vêr nascer, e que 
gnarda em seu seio o meu umbigo pUbeu, qmro di- 
zer—dos tempos em que en uassi, dos tempos em 
qne ou não era HarSo. 

Mas. . oiton u e/cover estas arunas, e esH o oo- 
raçSo a võa>-ae para aquelUs rogides illominadLis 
por um sol maia quente 

Ah I Oaltêto ! Catlêle I II I I I... 
Permitiam-mo um desabafo, e hada eer om verso : 

Ai trist» I que tiz eu do men passado ? 
Sinto-me iiqui tao rtal acommodado ! 
Sem ponte*) sem escova e sem banete 
Saai piraeiro acquor paru o vollaroto I 
Como é bello do Cattête lá na rua !.,. 
Ouvir de noite os cSoa ladrar a lua I 
Jogar uma partida do ohinquilho I... 
Comer, & minha parte, nm pio de milho I 
Tudo, tado doixei, até a prosa 
Da Cst.-n   Ur o   figura tSo mimosa I 
Aquello roso poililho budadinho ! 
O meu ehamb e amarallo di punaioho I 
Oh I o men tou«a-or!... o meo «spelhol 
O meu IKdo chupéo de sol verajelho I 
A |»clla minha banha tSo cheirosa ! 11 !..., 

Biata sgora da verso, volio a prosa.... 

A sitniiçSo eornjmioa qui aomayoa em 1850, m-iis 
asentuai; em 1871, ha de chrgir a MQ ictmo sem 
abalo para a riqueza publio.» 

Quem via dia isto a'0 eu I 
E ilhem qua ao s>u tntonüdo era matéria dn fl- 

nan^as o du economias. 
Pura provir, ah aaUhi os intòresjailoH dt, um in- 

ventario em quo fui parle : os mniadurei do U^ta- 
f. go que me viram tranaitir nos bondinhos da tos- 
tSo, e todos aqaallas o.m quim tenho viajado, ou 
qoe parto d* mim por algum tempo t»'m existido : 
bsm injustos sara) üi.tes, so nSa VJ» derem attesta- 
daa   honrosos   do   mana princípios a habiios eeono- 
111 ioos. 

Como lavrador, hiurando-me desta profissão, co- 
nheço hoji mais particalarmento as neoesuidadee de 
nossa lavonra. 

Sim I qoal ontro Clnoiaato, abandonei cs onro- 
peis da corto pelo arado. 

Aqnelles pérfidos da politica deix-iram-me entra- 

Logre nensgneose «L»plata>, carvSo 
Brigue norn.iguansj «Zsli»»,   maraadori.s 
Barca noraeguanse tSelweiga  mercadorias 

Sntre Alfndega   e Sstrada de Ferro 

Barca italiana sEntolla», sal. 

Em carga 

Escana allemS «Emma», sal 
Gicuna allor. ã cManá». sal 
lv. tacho allemao  «Qostav», café 
Vapor alleoSn <Argontina», a*té 
cVapor ailemSo  <(Jraf Bismark», café. 

Moilàa*  B»»rltli*nwi 

NAVIOS   SABIDOS PARA SANTOS 

cSolario, 15 de Setembro, ^e Naw-York. 

NAVIOS   EM CARGA PARA SANTOS 

«Chowana, em Baltimors. 
«Aoroolaa, oro N w-York. 
<Cortez>, «m Naw-Yoik. 

vii or«»    etffacloi 

cPleiadas», Rio da Prata—14 
«Corrientes». Rio da Prsta—15 
«Beriin», Rio da Prata—15 
«Santos», Hamburgo o escalas—17 
«Ville de Ceará», H.ivro e aicalsa - 18 
«Aymorá»  Portoa do Sol—18 

Vaparas  a sahir 

«Pollnce», Trieat e esc.Ias—14 
«America», Rio de Janeiro 14 
«Berlim», Rremen e escalas—17 
«Comentes», H»mbnrgo e essal»»—17 

MErtO % 1»0   »E S. PAULO 

Mas u Manuco qu» se livrn da mi a , anicir s so- 
mos, na «arroiíu andaincs. 

lílli é rei <!e miuha i rr. I I 
Poia siiu I 

Tr-iui burbaro rsi quiianla guerras 
Eu prot sto faxor-ta ; sim, o   juro 
Juro, araul, do ih-.iuu    nr ub  r-t > 
K montrar qr.a nlo sou algum Pina^.cia 
Mau fat uattis de litrgn, Kruuoiico Iguirio I 

D.ipoia il j.rtim mo du ministério como quem dii: 

Hei de fuser da ti gato a supito 
l'.'.i redondo ? I poia bim I... hasde ner chato I 

E ni" mo deram ilida I nem Diroelor!» da Firul- 
dndo da S. Paulo I nem D rüolciii) da Bibliolbeoi 
Nacional! a tolas a< miuhia ambi^S^i disseram 
—nã—, e miiidiram-me plantar b.itataa I 

Paia mi.i fui I 
Nilo sou nenhum h'mem de mel, i o um fl lalgo 

chsio do fsl—porque forirum-m« nos brio» ; OSJ 
uce-tei a turcf.i, e fui pára um litla do Piodi*mo- 
uhangaba, onda, por pirra^s nSo pUnlo batit s, 
mua planto mi.ndioca com a q IUI f irui uma furiniiu 
espie ai, que tnrá a -M IMM   ■ /''     i   /í c de B    ãi. 

Nlo aou   , i.rl-mt i nm   piofino n> lavou.u : oroio 
poJ"r oooporur pura promnvor-sa om  profloui lido a 
grudial sobslituição  do-i    «Ui .os ia trumonl^s fe 
nveia do sei-v:^;! igrioolu. 

lí.t ■  parioúl   ha •!» pdr t^nt^ muito b oeio ; ma» 
en mu   homem do  | brados mellifltia-aumico  rotino 
binles—o onda am ó «uma Deui o fez : 

Solioito pois cheio de oonliança o auxilio do pa- 
trioliao uli-iioradu doato quarto diatrioto, purqu) li 
na minha terra nlo ÍH'1 nada com aquollaa m .1 li- 
tos Muroondes capitanaadoa p::lu Maneao dil >. 

Ai I ningnern á pr^phita na sua terra ! I... por 
isso : 

I)io pasa gem Romanos ao proseriplj 
Que vem vur se na praça ha peixe frito. 

8a eu íflr feliz por > qui, juro o premotto qoe 
mo o para Sorocaba ntafl oatab do'imenlo de ooltu- 
ra da mandioca e f .brioo di farinha ie B irão. d.i fj. 

ivida 
alargando os horisooies industiiass desta   torra   se 
me acolharsomo filio, a entffo adeosinho   Pin- 
ilauioi-hinaribi—im/iíita pátria nec ossa mea possi- 
debis III 

Sorocaba, 10 de Novimbro de 1884 
O Barão Pechiibeque. 

E o govurno dopuis du tor açulado todas a» 
mái paixõui, proeura hoje persuadir á olaaau 
Agrioola q'ii) •> MQ projeoto ó uma s^ução pa- 
ra aa ditfluulilatoü urualaa por ullo, no IUUIO 
de trauquüliBar o paiz que elle purturbou. 

Sou jiii u ;ul u i .»i-c uiuu procudimeato fa- 
turo, |i i quu ó. impossivul fazel-o com exao- 
tidSo, diuoto do um problumu oomplexo como 
üütu, cuja soluçilo aopoude do couourao de 
muitas voiituiics o do círcumstancíaa impro- 
viiitaa, posso aíârmar uoa um. eluilorea quu 
uoittiuuaud > as ti uilioc) i.-> do miuha vida pu- 
blica, hei de collocar-me sompro, «em oiubar- 
go daa tieuvuuiunciaü partidárias, uo posto que 
mo for indicado pelos inturossus do paiz e da 
classe a quo portunço. 

Taubaté, Zó do Outubro dd  1K84. 
10—§ ANTÔNIO   MOKUIUA UK IÍARKOS. 

Declaracuo    necessária 
Na impivmsa d« caiiit ti da proviucia tom 

sido transcripta, dos estatutos da associação 
Culto d Sctencia, a seguinte disposição : 

«§ 2°. A inuniuip üi lado j unais cousijntirá 
que uo ensino o rogimen interuo, se faça 
por meios diroctos e itidirecíos a propaganda 
de princípios politicos e religiosos ; cui- 
dando muitu paiticularmonte em que o en- 
sino seja ministrado debaixo do ponto de 
vista leigo positivo o scumtiflco ; pncoito 
esto que será observado dosdo já pela diroc- 
toria e corpo docente. » 

Som indagar do movei d'csta publicação, 
os abaixo assignaios, membros da directo- 
ria da aKoeiaçBo, se apres ain em declarar 
que a transcripta disposição das estatutos nSo 
teve om vista con-agrar o dorainio da impie- 
dado por systema, senão o regimen do en- 
sino scienlifleo; aífiriui-se apenas que o 
Culto d ScienrÁa nào fará propaganda reli- 
giosa ou politica e i^to em contraposição a 
collegios de intuitos politicos, ou de mera 
propaganda roiigiosa. 

Não se trata, pois, de uma instituição Ím- 
pia. 

Cora esta declaraçío queremos evitar que 
esta instituição seja envolvida em iutrigis de 
qualqui r natureza 

Campinas, 23 do   Outubro de 1884. 
FRANCiaco Gi.YCBaio. 

Luiz QUIRINO DOS SANTOS 
JOSé UE FRANçA  I AMARGO 

JOãO MANOEL ALVES BDEMO. 

GÊNEROS 

Ca»   .    ■ 
Tonoinho . 
Arrox .    . • 
Batatinha . 
Bítat    dere. 
Farinha  . . 
Dita d^milho 
FeijSo.    . . 
Fnba .    . . 
Milho.    . . 
Polvilbo. . 
Cari   .    . ■ 
Aipim     • . 
aallinbaa ■ 
L-uíer   . • 
Qnaijoa   . • 
Ovoa  .   . • 

PREÇOS UNIDADES 

$ 
6i300 
8tOüO 
mxso 
$ 

4Í200 
3$0()0 
6$oeo 
$ 

i 
$ 
$ 
»500 

3jOOO 
1$Z80 
$880 

5J100 
7». DO 

iO$0(iO 
3Í500 
$ 
4|800 
3|õ00 
7$000 
1 
3Í010 
8|000 
I 
$ 
$801 

34500 
U500 
«320 

cada   arroba 
15 kilos 

> 60 litro» 
> >     » 
> » > 
» > » 
»    >     > 
> > » 
» > > 
» > » 
»    >     > 
> > » 
»    >      > 

nma 
nm 
nm 
dam 

Randa - 5Í55ÍÍ- 
8. Paala, ií^ da Hovanibr» da UW. 

Academas: fará aotos e formaturas en- 
contra-so no importante estabelecimento do 
roupas feitas francezas An Uon Oía 
l)l<?, um grando sortimonto de roupas pre- 
tas para a;tos sokmnes, casaaas e sobrecasa- 
cas Coutard, panno e elasticotine finíssima, 
tudo forrado de seda a 4.^$000 reis. 

PARA 0 PllBENClUMENTO DU I.OQ.VRES VAOOS NA 
THESOUR.UUA DE FAZENDA B ALFANDBti.V DE 
SANTOS. 
Ü illm. ir. inspector da thesouraria de 

fazenda dosta província manda fazer publico 
para cumpiimento das oriens do thesouro 
nacional ns. 142 e 173 de 29 de Setembro 
ultimo e 7 d i corrente rauz.qne se acham em 
concurso dous lugares do segunda entrancia, 
que estão vagos naquellas lepartiçdes, sendo 
um de 3o escripturario na primeira e outro 
na segunda, e mais três lugares de 1' en- 
trancia (Praticante) na alfândega. 

Aos lugares de g' entrancia poder&o con- 
correr os praticantes e ofiicUos do descarga de 
ambas as repartições, quer tenham, ou não 
um anno de exeroioio, assim como quaesquer 
empregados do 1* entrancia d.i outras repar- 
tições de fazenda, e que estejam em exercido 
nas desta província ou tenham sido admitti- 
dos poi' ordens expressas do exm. sr. minis- 
tro da fazenda, e serão examinados nas se- 
guintes matérias : Applicação d i arlthmetica 
ao commeroio com especialidade à reducçSo 
de moedas, pezose medidas, calculo de des- 
contos, juros simples e compostos, theoria de 
câmbios e suas applicações, theotia de escri- 
pturação mercantil por paitidas simples ede- 
bradas e sua appücação ao commercio e ao 
thesottro;traducção correcta das línguas fran- 
ceza e íng[eza;piincipios g'raesde g ographia 
e historia do B azil ; álgebra até equações do 
2" gráo e pratica do serviço peculiar da repar- 
tição, era que estiverem servindo. 

Nos termos da 2* parto dn artigo 53 do re- 
gulamento que baixou com o decreto n. 6,273 
de 2 de Agosto de 187ti, os candidatos aolo- 
gir do ü0 esoripturario da alf-indega que as- 
pirarem a priforencia nos accessos, poderão 
requerer que sejam admíttidos a provar que 
sabem traduzir e fallar correctamente pelo 
menos as lingu is franco a e íngleza, stereo- 
metria aereomotria, theoria e pratica dos 
methodos o uso dos instrumentos modernos 
de arqueaçao de navios. 

Aos* lugares de primeira entrancia (prati- 
cantes da alfândega) poderão concorrer quaes- 
quer pessoas estranhas à classe que prova- 
rem bom procedimento e a idade de 18 an 
nos ao menos; e, alem de mostrarem que tem 
boa lettra, serão examinados em grammatica, 
a língua nacional, de quedeverSo tor conhe- 
cimento perfeito, assim como da arlthmetica 
até a theoria das proporçõ !3 inclusívamento 

Os requ.riraentos de adraisião deverão ser 
dirisídi s a esta thezouraria dentro do praso 
de 30 dias coutados desta data. 

Pura a prova de bom procedimento não è 
exigida a folha corrida o para a prova de 
idade só será aceita a competente certidão de 
baptismo. 

Thezouraria do Fazenda da Província de 
S. Paulo, 12 de Novembro de 1884. 

O encarregado do expediente, 1* esoriptu 
rario, Antônio Rodrigues da Costa Chaves 

fez a câmara municipal, em offlolo do 1* da 
Outubro corrente mez, que pela circular do 
exm. governo da província de 10 da Sutom- 
bro flud), lhe foi oommunioado qaa tondo 
sido por decreto a. 9370, o 9271 da 3 de Se- 
tembro ando, dissolvi Ia a câmara doa dapu- 
tados a Aasemblóa Qeral Legislativa, e con- 
vocada outra que «e reunirá extraordioa- 
riamente no dia 1° do Março du 1885, ;bem 
como, convocada para o mesmo dia a nova 
Assembléa Qeral, sendo designado o dia 1* 
de Dezembro do corrente anno para se pro- 
ceder om todo o império, a eleição de depu- 
tados geraes. 

Convoco portanto nos termos do art. 124 
das instrucções que baixaram oom o deo. n. 
8213 de 13 de Agosto da 1881, aos eleito- 
res desta parochia, para comparecerem no 
roft rido dia 1* de Dezembro próximo faturo, 
ás 9 horas da manhã, no consistorio da 
igreja matriz desta parochia, o edifleio desig- 
nado para as eleições, e para elegerem um 
deputado do 1* distrieto a Assembléa Geral 
Legislativa, devendo o eleitor apresentar o 
seu titulo antes de votar, não podendo es- 
crever em cada uma das suas cédulas, senão 
um único nome, escripto em papel branco 
ou andado, e nãe transparente, sam marca, 
signal, ou numeração e não aasignada, 
fechada de ambos os lados, com o competente 
rotulo ; nos termos do art. 236 do reg. ci- 
tado, as eleições serão feitas pelo alista- 
mento ultimamente revisto, lato é do anno 
de 1883. 

Convoco igualmente para comparecerem no 
edifleio designado no dia 80 do corrente mea 
ás 9 horas da manha, noa termos du arti- 
gos 98 e 99 da lei citada, para constituir a 
meza que deve funecionar no dia seguinte, 
os membros : 

Juizes de paz 
1° Joaquim José Ramalho. 
2° Th jophilo Prado de Azambuja, 

Supplentes 
3' Dr. Guilherme Caetano da Silva. 
4* Claudino Pinto de Oliveira. 
E para que chegue ao conhecimento de to- 

dos, mandei passar o presente edital para ser 
affixado no logar do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta freguesia do 
Braz do termo da capital aos 31 dias do mes 
de Outubro de 1881. Eu João Francisco de 
Paula Carmo, escrivão do juiz de paz, es- 
crevi.—Messias  Egydio dos Santos. 

Edital pelo qual se faz publico o que 
acima se declara. '5—3 
Foi-neeimento de carne verde 

O inspector da Thezouraria de Fazenda 
desta província faz publico, para conheci- 
mento dos interessados, que o conselho de 
fornecimento de viveres se reunirá novamen- 
te, no dia 18 do corrente, para o recebimento 
da propostas para o fornecimento de carnes 
verdes no próximo futuro semestre de Janei- 
ro a Junho de 1885. 

Thezouraria de Fazenda de S. Paulo, 10 
de Novembro de 1884. 

O inspector, Joaquim Cândido dt Azevedo 
Marques. 8—8 

A. aisma, opproissão, catarro, 
emptiytienia pulmonar, são as mo- 
léstias que presentemente, fornecem]o mais for- 
te, contingente à mortalidade. Para combater 
com efflcacia estas diversas aífecções, as ce- 
lebridades melicas sao unanimes em racom- 
mendar o emprego do papel e elgar- 
I-OM Giequel. Em todas as principaes 
pharmacias pò le-se achar estes excellontes 
preparados. 

* i »(i tf u ■■       

Aos srs. eleitores do 2o distrieto 
O paiz e a província conhecem a crise po- 

litica motivada poia apresentaçlo do projeoto 
sobro o elemento servil, que, repellido pelas 
sopposições celligada'» da câmara temp .raria, 
determinou, pela derrota do gabinete, a dis- 
oluçío da mesma câmara. 

Fui dos deputados quo se oppozeram ao 
projoeto; e comquanto jà tivesse a satisfação 
de ver approvado e até applaudido o meu pro- 
cedimento, pelos órgãos mais autorisados 
da lavoura e commercio da província, entre 
os quaes folgo de poder mencionar inportaa- 
tes municípios deste distrieto, á solicitando 
minha reeleição, como ora faço, que terei o 
julgamento político a que a dissolução sujei- 
tou os deputados e o gabinete. 

Já tive o ensejo de expender no parlamento 
as rasões de minha franca e formal opposi- 
ção ás idéas do governo. 

Eu penso que com a fiel execução da lei de 
28 de Setembro, tão efflcaz e crescentemente 
auxiliada pela liberalídade particular, antes 
do fim deste século não existirá um sò escra- 
vo no Brasil. 

Se todavia os factos não confirmarem in- 
teiramente esta minha previsão, será o caso 
de intervir o poder legislativo para declarar 
livres os últimos escravos, ra-sd ante inlem- 
nísaçào dos senhores 

O doator Manoel Antônio Dutra Rodrigoas, verea- 
dor da gamara manicipal, joii da orphSoa am 
exeriisio inpplenta pela lei, neata imperial ai- 
dada de São Paolo a sen termo, et*. 
Faça saber aoa qim o presanta edital som vinta 

di.» de p;ég3o o as troa praças do n.-tylo virem, que 
o portaini doi aaditjriod Joaó SebaatiSa 1'ereira, 
trará a pobliao prógSo da venda e arremataçlo nos 
diaa ateis e entregará a quem maior lanfo offiretar 
aaima da avaliação o senoiote: Raii : Uma morada 
da sae» da tai^a par aebir, 8it< na villa de Ilapa- 
aerioa, sahinda daqaelia villa para a eapitil, entre 
a estrada e o «aiainbo de baixo, • m sen eoropetan- 
te quiotal, avaliada pali quantia de asisoentoa mil 
réis (600)000). Um t^rrano fora ro, nos anbarbios 
di mesisa villa da Itapeejrisa, oajas divinas aons- 
tam do termi de fora em «íSJ áo fabriqaiíiro da ma- 
triz da dit* villa, nvalialo iiela quantia de dozeatoa 
iril ré a (200$)00) pert^aaaatM ao inventario do fi- 
nado .lítis Pedro Aatouio, e vüo A pruça a raqoeri 
aiaat:) da vinva ifeveatariante Jiaquina Maria da 
J.-ari . E fliiloa qoe ■ j ira os rlats d aa de pregão, 
seguir-Be-l-âo b3 Ues prnças df> esiylo, tendo log^r 
a l1 a 20, a 2» a 21 e a 3' e oliimii a 22 de Nivem- 
aro prezima folafa, áa li horas di manhã, nas por- 
tas da sala d 4 aodUnsias, no adifiaio da cansara 
oionieipal Qiera qoiier lanç.r e arrematar dita 
lasa a terrono, deverá ooTipar^onr no logar asim, 
iodioado, nus dias e horas daiiigaados, afim de cffare- 
«sr oa eens laoçoK. E para que ahogao a noti-ii de 
todoa n presente elital ti.-í poblUado pela impran- 
N e affitada Di lt}g*r do «oet.am^. Dado a passado 
nest: imperial oidade de São P.ala, aos 27 d» Outu- 
bro de 1884 Eu M.ue 1 Joaquim da Tolado assri- 
vão d' orphlci o «obioravi.—M^nosl Antônio Dotra 
Rodripnss. 
{Ei adbaridi e davidameote inatilisada nma ea- 

tampi ha do valor de 400 réi»). 3—3 

0 (ir. Cleinentino de Souza o Castro juiz de 
direito e substituto da 1* vara, odm juris- 
dicção parcial,  president > da junta  revi- 
sora do serviço militar, etc. 
F iz saber aos que o presente edital vir.^m, 

e  delle noticia   tiverem, que não  tendo se 
reunido a mesma junta refizera,  hoje  10 d^ 
Novembro, dia  para o   qual   fora convocada 
a 10 de Outubro próximo passado, por  não 
ter conpareciio nenhum de s 'Us membros ; 
na fói ma do art. 38 do reg. de 27   de Feve- 
reiro de   187»»,   convoco ile   novo a   mesma 

savau uu» OCUííV.OO. .-„•••<,    „*   'junta, para o dia 13 do corrente,   afim   da 
O numero delles será então ms.gmflcanto J        s/reuna nl Sala da câmara municipal. 

ás 9 hiras da manhã, para serem começados e pequeno o .«acrifleio. 
O projocto do governo sera emancipar   to-   | s trabalhos a  seu car-g0.    E   para   constar 

dos os asiravos em mais curto praso, sem dis- i raandai laTriir ^ Sijrá -kltead» pela 
pensar para os mais exigentes o emprego   ''e | irn a e aíBxa1a n0 logar do ^gt,,^.  Eu 
novas medidas leg-slativas, agitou o paiz per- , jj^ FrancÍ3C0   de paula Carm0   gocretario 
turbando a lavoura e extinguindo   o credito, !d. o subscrevi.     Clemenlino de 
e, o que é mais, destina pezadissimas contn-| 0ji..„   ' 
buições para este serviço, quando o equilíbrio 
do orçamento exige a creação  de novos   im- 
postos. 

O abolicionismo ainda ha pouco reduzido a 
silencio, corrido pelas provas publicas de cri- 
minosos abusos, lisongeado e animado pelas 
palavras a actos do actual gabinete, levan- 
tiju-ao prõvocaadú desordens, de modú a so- 
bresaltar todos os espíritos e interesses, o a 
pôr era risco até a segurança dos proprieta- 
lios ede suas famílias, 

Souza e Castro. 
Edital   pelo qual  se   faz   publico  o   que 

a ima se  declara. '3—3 

O capitão Messias Egjdio dos Santos, juiz 

de paz mais votado, e presidenta da junta 
parochíal da freguezia do Senhor Bom Je- 
sus do Braz, da imperial cidade da S. 
Pauis,  etc. 
Faz saber a todos quantos o presente edi- 

tal lerem e delle conh-cimento tiverem. 
em conseqüência da   commupicação que 

que 
lhe 

O   advogado.—Dr.  Alfredo Rocha, 
rua do Kozario, 33. Rio de Janeiro. 

O dr. J. A. Leite MoraeSa tem 
o seu escriptorío e residência a rua do Carmo 
n^S^ 30—26 

i*i-. L.opea dos y%.nJoa Jnnlor, 
advogado.— Escriptorío— rua Direita' 
19, sobrado. Incumbe-se também de  causas 
fora da capital e especialmente no foro de 
Santos^     
~y«rurvÕGi%.lÍÕTDr. Joio da Si a Albaqnar- 
qua—esoriplorio Travasaa da Sé   n. 28. Inaamba-sa 
lambem de oaoaas fora da oapital. 

O attvctgado dr. .1. J. Cardoso 
de Mello -lunloi- modoa aaa eaariptaria 
para a Travessa da Sé, n. 4. Residaneia—Larga da 
ironaha u. 23. 

ANNUNGIOS 
rxKscai 

Simão da Costa (ausente), José Símão {da 
Costa, Antônio Simão da Costa, d. Justina 
\1 da Costa, esposa,' filhos, irmãos e sobri- 
nhos da fallecida Josaphina Herculina da 
Costa, agradecem do intimo da alma a todas 
as pessoas que acompanharam o seu enterro, 
o convidam as pessoas de sua amizade para 
assistirem a missa do 7* dia, qne será rezada 
Sexta-feira, 14 do correnta ás 8 horas da ma- 
nhã, na igreja do Rozario, pelo qne se con- 
fessam eternamente agradecidos. 
-    - - ■■ ^--^- '■ ----^r. B—1^—^^^— 

Manoel Antônio Bittencourt e sen irmão 
Luiz Ignacío Bittencourt e família fazem 
celebrar, na igreja da Sé, no dia 13 do cor- 
rente, quinta-feira, ás 8 horas da manhl, 
uma missa pelo descanso eterno do seu sem- 
pre prosado e antigo amigo o exoao. Visconda 
de ladaíatuba. 

Para este acto de religião podem o com" 
parecimento da seus amigos o parentes e os 
d'aquelle finado, pelo qne de ante-mão con- 
fessam-se agradecidos. 

S. Paulo, 11 de Novembro de 1884. 

O próximo concerto, que terá logar a 18 
do corrente, no salão do theatro S. José, será 
honra-lo oom a presença'de SS. AA. Impe- 
naes Conde e Condessa d'Eu. 

As propostas para sócios serão aceitas até 
a véspera do oncerto, podenlo ser apresen- 
tadas á qualquer membro da direotoria,oom- 
posta dos srs  : 

Dr. Antônio Carlos Ribeiro de Andrada 
Machado e Silva, presidente. 

Augusto 01*70 Ferreira,   vioe-praaldeate 
Alfredo Gama, secretario. 
Wiily Fischer, tkezonreiro. 
Lula Levy, oonunissario archivista. 
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Eleitores alistados no secundo districto da   comarca da Capital 
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Muulciplo da Capital 

PAROCHIA DA SÉ 

OIITHIOTO     DO     M o K  r ■ 

l" Quartiirãa 

iiuilh«rma Prann da Silva 

/• Quarteirão 

FrantiMO Eagaaio da OlWaira 
Jofio Rtymuado da Ohroir» 
Manoel Carloa da Oliva 

6* Uuarltirão 

Oodofrido Joié da Piadada 

l'f Quarttirào 

Franaiaao Antônio Nognaira da Oama 
Joio Jaoqaaa KaaelriDg 

H' QuarltirSo 

Jaointho do Naaaimanto Monra (baaharal) 

//;«  Quarteirão 

loto Baptiita OnimarCaa 

PAROCHIA DE SANTA EPHIOENIA 

S» Quirtiirão 

Luiz Kallar 
Raphaal da Aguiar (baakaral) 

3' Qiiatteirão 

Antônio Alvaa Peraira da Almeida Jonior 
Antônio Carloa Peraira Pinto 
Zafarino Btptiata da Fonaeoa 

4»  QuarttirX» 

Aoguato Joaquim da Carvalho Filho 
LDíI Qoniaga da Vergueiro 
Viaanio Lofando 

5* Quarteirão 

Aogaato Nardelli Batalha 
Cypriano Joaé da Carvalho 
Jo«é Feliz Monteiro Jonior (baeharal) 
Joaé Oetalio Monteiro (baeharal) 

6' Quarteirão 

Angnato Correia Vaaqoaa 
Aogoato Lorena 
Lnii Spinelli 

7' Quarteirão 

Cândido Thomai da Aqnino 
Franaiaao da Sallaa Oliveira Jonior 
Joio Padro Baptiata 
Joaé Rodrigues da Silva 

8' Quarteirão 

Adolpho de Azevedo Brandlo 
Cario» Bolla 

8° Quarteirão 
Antônio José doa Passos 
Hanriqne Aogasto Qaartim 
Joio Corrêa da Silva 
Joaquim da Almeida Magalhlea 
Manoel Alvaa Ribeiro 

iO» Quarteirão 

Franaiaao de Oliveira Chagas 
Mancai José Gonçalves 
l'edro Marcai da Miranda 

U* Quarteirão 
Luiz Baptiata da Moraes 
Manoel Antônio da Jeaaa a Silva 
Thomaz Xavier Pinheiro 

iS* Quarteirão 
Loia Pedro da Silva 

PAROCHIA  DA  CONSOLAÇÃO 
i' Quarteirão 

Amaro Pirea Martina 
David Onatamoaim de Aievedo 
Franaiaao Messias 
Jolio da Sooza Msgalhlaa 

2' Quarteirão 

Álvaro Teizeira de Assampflo (bacharel) 
Joio Adolpho Sohritsmayar 
Thomaz Gonçalves Oomíde 

3' Quarteirão 

Oeraldino da Silva Campiata 
Hilário Peraira Magro Jonior 
Jaaiatho Joaé da Coata 
Joio Napomooano da Sooza 

4' Quarteirão 

Franaiaao GongalvM da Morata 
Gabriel Aagnato da Vasoonaelloa 

9' Quarteirão 

Antônio Domingnet da Silva 
Domingos Lanriano 
Joaé Romano 

U' Quarteirão 
Ariano Benoaolt 
Antônio B. Q. Nogueira Filho (baaharal) 
Luiz Augusto Tavares 
Manoel Marsondea do Amaral 

12» Quarteirão 

Paaohoal Sporano 
Raphaal Romano 

i4' Quarteirão 

Franaiaao Aguiar da Barroa 

16» Quarteirão 

Joio Goolart Penteado 
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Jaaob Praon 

Deaaonbroida 
Daaaor.heoida 
Capitlo Pedro Carloa da Oliva 

Tanente-aoronel Emygdio Joaé da Piedade 

Manoel Jaointho Nogueira da Gama 
Desoonheoida 

Dassonheoida 

Manool Cândido Ooimarlea 

Dr. Antônio Francisao de Aguiar e Castro 

Antônio Alvea Pereira de Almeida 
Dr. Antônio Pereira Pinto Jonior 
Dsseonheaida 

Augnoto Joaquim Je Carvalho 
Lnii Pereira de Campos Vergueiro 
Desoonheoida 

Desoonbeaida 
Desoonheoida 
Ezm, Bario de Mossoró 
Ezm. Bario de Mossoró 

Antônio Cnrréa Vasqoea 
Bernardo J-iaé da Lorena 
Miguel Spinelli 

Antônio Oalvlo Monteiro 
Franclaao do Sallss Oliveira 
Jcío Baptiata Pereira 
José Pedro da Silva 

Hocorato Joaé de Azevedo Brandia 
Ladnig Bolle 

Joio Baptiata doa Paasos 
Deaeoobesida 
Joaquim Corrêa da Silva 
Maneei de Almeida Magalhlea 
Oeneroto Alves Ribeiro (baoharel) 

Disoonhecida 
Domingos Gonçalves Villarinho 
Ignasio Antônio de Miranda 

Jclo Pedro Baptiata 
Antônio Joaquim de Jesns 
Ddssonheoida 

Pedro José da Silva 

Dessonheeida 
Joaquim de Azevedo David 
Dessonheeida 
Dr. Bernardo M. do Sooza Magalhlea 

Deaeonheoida 
Deasonhasida 
Antônio B. Gonçalves Gomide 

Coronel Evaristo da Silva Campista 
Hilário Pereira Magro 
Daaoonheoida 
Tenente José Vioante de Jesus 

Joaquim Gonçalves de Moraea 
Carloa Augusto de Vasaonoelloi 

José Dominguas da Silveira 
Deaeonheoida 
Dessonheeida 

Dessonheeida 
Desembargador Antônio B. O. Nogueira 
Polyaarpo Tavares da Silva Prado 
Major Joio B. Mereondea do Amaral 

Dssoonheeida 
Desoonheoida 

Bario da Itú 

Joaquim Rcdrigues Qonlart 
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Solteiro 

Casado 
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Solteiro 

> 
Casado 

Vinvo 

Caaado 

Typographo 

D. de eolli'gio 
Negociante 

Ageneias 

Advogado 

Agensias 
Proprietário 

Empregado publico 
Agencias 
Artista 

Engenheiro civil 

Ne 
pograpbo 

egooiante 

Agencias 
Engenheiro  oivil 

Artista 
E. da C  de Bonds 

E. da E. de Ferro 
Professor 

Negosiante 

Empregado pnbliao 
(iaarda-Livros 

Professor 
Negociante 

Empregado pnblito 

E. do Carreio 

Proprietário 

Negoolanta 

Negoaianta 

Proprietário 
B. do Cammereia 

Empregado pobliao 
Prtprietsri» 
Negooianta 

Professor P. 
Proprietário 
Reformado 
Escrivão 

Artista 
E   do Commsroio 

Agencias 
> 

Artista 

Advogado 
Commereianta 

Agencias 

Archi testo 

Lavrador 

INáTllUCçIo 
DATA  DO 

,    ÁLia- 
1 TiUIMTO 

Observavãeoi 

R. do S. Bento 

R. do S, Jom 
> 
I 

R. Florensio de Abreu 

Ladeira do Porto Gsral 
T.  do R' sano 

T. do Collsgio 

R. Municipal 

R. do S. da Gloria 
Largo da S. Ephigenia 

R Alegre 
> 

R  Fiurenoio da Abreu 

R. de 8   J. Su 
R, dos llamboa 

R. de S. Joio 

R. Floreocio de Abreu 
R. da Conoeiçlo 

Largo de S. Ephgenia 
» 

R   Amador Boeno 
R. da S. Joio 
R. Ypiraoga 

R. da Vietoria 

L. do General Ozorio 

Largo do Jardim 

R.  Dr. Joio Theodvro 

Ccmmeroio da Loi 

Largo do Riachuelo 
R. Santo Amaro 

C. do Beziga 
R. de Santo Amaro 

R.  Formi sa 
Largo da Mamoria 

R  do Paredlo 
R  Dr. A. Prtdo 
R. da Consolaçlo 

R. do Parodio 

R. da Consolaçlo 
> 

R. 7 de Abril 
■ 
> 

R. C. Soares 
R. do  B   Itapetininga 

> 

R. da Vistoria 
R. D. Maria Thereza 

Palmeiras 

Água Branca 

Tem Legal 1884 

1881 Modado do munisipis da Resende 

/■' 

1881 Mudado da paroohia do Jaaarehjr 

■ 

(Continua) 

Imperial cidade de S. Paulo, 31 de Outubro 

COlIPAimiA.» AC2IONAL. 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Loteria da província 
A 2a 4* parto da loteria n. 86, aerá extra- 

hida em 13 do corrente. 
S. Paulo, 10 de Novembro de 1884. 

O thezonreiro, 
Bento Joié Alves Pereira 

Com mandante o capitão de fragata J. M. 
Mello e Alvim 

Esperado doa portos do Sul, aahirá   ao dia   10 do 
oerran ta, ao maio dia para o 

Rio de Janeiro 
Baoaba aarga a passageiros. 
Trata-w com o agente 
Ml Aateals Ptrtira doi Statot 

Una X.avier da Silveira n. a3 
SANTOS 

Bodollb, Wwií» * C.' 
Casa   d«  CoiamlaaAaa 

SANTOS 
U-&VA. TIKTK CIHCO DKMARÇO-SS 

Companhia ítuana 
Aaaembléa   geral   extraor- 

dinária 
De ordem da directoria, convido ao» ars* 

accioniataa da companhia a reonirem-so em 
aaaembláa geral no dia 4 de Janeiro do anoo 
próximo futuro, no eacriptorio da mearaa ao 
meio dia, para o flra especial da eleição de 
doi» directorea, em aabatitaiçlo dos ara. coro- 
nel Carlos de Arrvds Botelho e capitão Bento 
Dia* de Almeida Prado que resignaram oa 
cargos: na mencionada eleição só poderio 
TOtar oa ara. accionistaa que tiverem suas 
acçõea depositadas sessenta dias antes da 
reonUo, art. 36 dos eatatntoa. 

Eseriptorio Central da Companhia Itnana, 
27 de Outvbro de 1884 

(D* 4 em 4) , O secretario, 
M—« A,á*S.Np)ei 

de ggj^Ojan de direito interino do 2/ districto, Clementino de Souza e Castro. 

iiao Dl FERi i flílílT 
Of&cina de machinas, caldeireiros de ferro 

e cobre 
Machinas e os competentes accessorioa para qualquer ramo da industria 

J. mm s G. 
m DO vmm-tmk ei-s. PAWO3"0-30"'1 

Casa de Conuniioes 
Felix  Bento Vianna 

KM 
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Teiepboae n. 14» 

ItbriPt InglfM 4 Ttpw ii 

\mm\ mi 
giS8, RDA COHBKLRIUO NIBUI—S. PAUM j 

P AOENTKS E DEPOSITÁRIOS § 
"Cidadã—J. B. Gnimarae^-Emporio Cen-i 
P    tral- \% 
NCampina*—Motta & C.»—Roa DireiU.r 
^Ità—Guilherme M. Cotching '2 
({Santos—Roberto Dais. b 

Tieté-Oermano Wey. 

Nossa DOUBLE STOUT (prata) para 
■EKHOKAI ■  DlBILITADOa 

Telepbone n. 1<4»        16—Ifl 

ATÍJ»-ie a quem posu intereo».-, que, 
desde o mes passado, deixou de ser DOMO 
caixsirc, o sr. Josá Atesto de SaatAsaa. 

^^kaf í» «Mi bfifUl.       f^   r ^ 


